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			Dedicatória


			A todos que acreditam nas muitas faces do amor, inclusive no perdão.


		




		

			
Prólogo


			Calais, França. Outubro de 1775. Outono.


			Ao fechar a porta atrás de si, Blue respirou fundo outra vez com suas mãos trementes encostadas na porta e seu coração disparado no peito. Sabia que Ian esperaria que ela fosse atrás dele. Porém como ele jamais poderia lhe pedir que deixasse não só Edward, mas também Maiden? 


			Se deixasse Edward, não poderia jamais impedi-lo de ficar com a criança que criara por cinco anos. Ainda havia acordos e conversas a serem discutidas sobre o assunto. Ficar sem Ian, porém, não era uma opção. Ela havia prometido estar com ele para sempre. A única certeza que ela tinha era que não havia o que escolher. Ela só viveria para ter os três! Mesmo que isso não ocorresse totalmente nos seus termos. Mas antes, precisava deter seu esposo.


			Ao subir as escadas de volta para o corredor de seu quarto, deu de cara com John, Larry e Edward indo a sua procura — certamente pelo grito que haviam ouvido. Blue ficou apreensiva sobre como lhes falar que Ian havia ido embora. O que eles pensariam de seu esposo?


			— Ian foi embora. — Ela se ouviu verbalizar. Aquilo os deteve no corredor por um instante, como se não a tivessem ouvido com clareza, como se duvidassem. Então se aproximou mais deles, e somente porque queria muito que eles a ajudassem. Repetiu: — Ian foi embora. 


			Edward fez cara de não entender. 


			— Embora? — ele perguntou confuso.


			— Pediu que eu escolhesse entre você e ele… e foi embora, Edward — ela explicou com os olhos cheios de lágrimas.


			Edward riu de confusão.


			— Como assim, Blue…? Como você sabe? 


			— Ele foi embora, Edward! Se eu decidir ficar realmente com ele, tenho de ir agora a sua procura — ela explicou. — Ele deve estar indo para o porto… Com certeza não vai voltar mais. 


			— Se você decidir? — Larry perguntou para ter certeza se o que tinha entendido era verdade. Ela não sabia se queria o próprio esposo. 


			Blue o olhou indecisa. ‘Se decidisse.’ Ainda não havia decidido, havia? Se sentia estranha, pois tudo em que conseguia pensar era ir até ele, em pegar um cavalo e persegui-lo noite adentro para se desculpar e se explicar. E isso a assustava que tivesse esse ímpeto de seguir a sua procura, como se seu corpo estivesse decidido, mesmo com o coração dividido.


			— Se eu for em busca dele agora, posso me desculpar, e ele talvez mude de ideia — ela confessou seus pensamentos. Edward balançou a cabeça em desacordo, como se a ideia fosse absurda. O nariz quebrado dele escorrendo muito sangue lhe dava um ar sinistro e sério.


			— Você não vai sair essa hora a procura dele — Edward lhe avisou. — Ora, ele não é irracional. Ele deve saber que terá de voltar para conversar com você. As coisas dele ainda estão aqui!


			— Não, Edward. Ele não vai voltar! Você não o conhece! — ela lhe explicou aflita. Larry, que pouco se agradava da ideia de deixar Blue perseguir o homem, pôs uma mão em seu ombro.


			— Fique calma, Blue. O escocês te ama. É claro que ele vai voltar.


			‘Amor.’ Ian nunca disse que a amava se não por transbordar na primeira vez em que dormiram juntos. Ele gostava dela, e talvez nem isso fosse mais verdade. Por isso, Blue fez com o rosto que não acreditava naquilo. Soube que eles não conheciam em nada o seu esposo. Entendeu que não adiantava tentar explicar. Ela era a única pessoa ali que sabia que Ian MacLean não voltaria depois de ter esmurrado Edward e a chamado de todos aqueles impropérios. 


			Ela rolou os olhos com impaciência. Ian não voltava atrás em suas ações — isso nunca acontecia. Ele havia pedido que ela escolhesse e foi embora. Com certeza esperava uma atitude dela a favor do casamento. Com certeza não voltaria atrás como um cão arrependido depois de ter ido embora no meio da noite. Ele não tinha essa humildade; ainda mais porque imaginava estar certo em suas atitudes. Sentiu-se traído e mandou-a escolher entre estar com ele ou estar com sua família. Ao pensar nisso, Blue não teve certeza se era isso mesmo que ele havia lhe pedido.


			Era verdade que Ian lhe oferecia uma vida ao seu lado com Maiden, mas sem Edward? Isso seria impossível para Maiden se fosse o caso, pois Blue sabia que era muito mais apegada ao pai do que a ela. Logo, restaria-lhe viver sem a filha ao lado de Ian, o que era uma escolha impossível, pois já havia perdido preciosos anos da vida de Maiden por ser fugitiva; não podia jamais deixá-la sozinha com Edward outra vez.


			Quando considerou, mesmo que superficialmente, a ideia de escolher entre um dos dois, percebeu-se incapaz. Mas Ian teria de entender — ele a conheceu assim, conheceu-a dependente do amor e da aprovação de Edward — e teria de voltar a aceitá-la sob as mesmas condições. Achou um absurdo a ideia de escolher. Não havia como apagar de sua história uma pessoa tão importante assim. Isso ia e vinha dos dois lados. Não podia também excluir Ian de sua vida como se não tivesse importância alguma; ele tinha de saber isso. 


			Será que Ian achava que ela estaria feliz ao escolher Edward? Se fosse esse o caso, estaria muito enganado. Não seria mais feliz se só tivesse um. Sentiu desespero para se fazer entender; contar isso a Ian e fazê-lo perceber seu valor para ela que, por nunca ter pensado nisso, só agora se dava conta da imensidão dele. Ela o amava. 


			‘Tola! Burra! Imbecil! Como não discerniu isso antes?!’ Ela o amava! Ao entender isso, ficou muito óbvio o que seu corpo a urgia a fazer: persegui-lo noite adentro. Ela o escolheu, e agora seu coração entendia isso. Havia um meio termo entre seu desejo e o desejo do marido. Havia um modo de não forçar a presença de Edward na Escócia e mesmo assim tê-lo de alguma forma. Ela poderia ir à Inglaterra, ela poderia visitá-lo. Ian seria o homem de sua vida… o amor romântico de sua vida.


			Blue se perguntou se estaria feliz. Após viver cinco anos longe de Edward, não conseguia mais se imaginar, depois de tê-lo de volta, vivendo completamente sem ele. Era uma dor à qual ela não sobreviveria. Ian teria de entendê-la e permitir suas visitas a Edward. Ele teria de lhe ceder pelo menos duas visitas anuais.


			— Já sei como fazê-lo mudar de ideia…. — ela comentou para os homens à sua frente. — Devo ir até ele, Edward. É a única forma de resolver nossos assuntos. Quem poderá jamais saber quanto tempo Ian esperará por mim? Não há como saber o que se passa em sua cabeça. 


			No íntimo, Blue tinha medo de Ian fazer algo contra si mesmo. Talvez entrar em uma briga contra alguém ou embebedar-se e fazer alguma besteira. Ela não o queria tão contristado longe de seus cuidados. Ela precisava vê-lo, implorar o seu perdão e trazê-lo de volta para casa.


			— Não, Blue. Não podemos permitir que vá atrás dele a essa hora — Larry repetiu as palavras do irmão.


			— E se você for comigo? — ela sugeriu para Edward, que, por mais que estivesse agora calado, com certeza era o menos inclinado a deixá-la ir atrás de seu esposo.


			Edward pensou por um instante. O escocês tinha saído dali possesso de raiva, e havia mesmo o esmurrado. Não confiava em deixar Blue na presença dele. Por mais que tivesse uma memória de relance do duque assumindo certa compostura ao descer as escadas, não podia ter certeza de que estava recomposto o suficiente para conversar com Blue ainda esta noite. E agora, sabendo que Blue havia traído Ian na única coisa que ele a pedira, não tinha mesmo confiança de que o escocês sequer queria vê-la em tão curto espaço de tempo; principalmente se fosse ao lado dele. 


			Além de tudo isso, Ian tinha uma reputação que o precedia: ele era um homem perigoso e intenso. E a culpa de Edward por ter, há tantos anos, permitido Blue na presença de Raoul era a única culpa que ele queria carregar nos seus cuidados com Bluebell.


			— Se eu for com você, ele não vai nem ouvir suas desculpas, Blue — Edward a lembrou. 


			— Larry? — Blue perguntou ao loiro à sua frente. Christine tomou o braço do esposo muito rapidamente.


			— Ele não vai — Chris disse séria. — Ian esmurrou Edward! É um homem violento! Ninguém vai persegui-lo. Ele que volte, se quiser! Não vou permitir que você vá! Tranco-te no quarto se for preciso! — ela disse resoluta.


			Blue suspirou de raiva. Não acreditava que eles jamais entenderiam que quanto mais ela demorasse, mais Ian sentiria que o havia abandonado ou que estava custando a decidir quem escolheria — o que com certeza feriria profundamente o ego do esposo. Por conhecer também os homens de sua família — e saber que sempre a julgavam muito incapaz de resolver suas pendências — fingiu resignar-se e voltou para seu quarto, fechando a porta atrás de si.


			Não esperaria para ir até Ian. Estava assolada de culpa por ter traído sua confiança ao revelar seu segredo, e agora não podia esperar o dia amanhecer para só então ir até ele. Teve medo de encontrá-lo em mau estado. Quem poderia saber o que Ian MacLean era capaz de fazer ao ser traído por alguém que ele estimava? Isso rasgou o peito de Bluebell de dor. 


			Ela não conhecia muito bem as estradas de Calais, mas sabia que, se fosse sempre em linha reta, uma hora veria a linha do mar, e o porto não ficava muito longe depois disso. Não sabia ao certo aonde Ian tinha ido, mas ela cavalgava como uma amazona, e o alcançaria com certeza! Por isso, vestiu rapidamente uma saia por cima de sua camisola e abriu a janela do quarto.


			Ao olhar para baixo, a luz da lua iluminava bem a parede da casa, pois era lua cheia. Ela calculou que não teria dificuldades de descer segurando-se nas plantas ao lado de sua janela. Tinha muita habilidade de escalar as coisas, e isso lhe serviria muito bem agora. Não pensou duas vezes. Colocou suas duas pernas penduradas para fora da janela até encontrar um parapeito e cuidadosamente deslizou para fora do quarto até segurar-se pelas mãos do lado de fora da casa.


			Então ouviu a porta soar. E aquilo lhe chamou a atenção.


			— Blue… — Edward lhe chamou baixinho. — Blue, podemos conversar?


			Ela olhou para a porta e imaginou que não queria ter de responder, tinha medo de que fosse conversar por tempo demais e isso a impedisse de partir o mais rápido possível. 


			— Não quero conversar, Edward — ela falou alto, pois só assim seria ouvida desde a janela. — Amanhã nos falamos — ela concluiu, voltando a se concentrar em descer. 


			Esperou por uns segundos e Edward nada disse. Ali seu coração se aliviou, pois estava muitíssimo concentrada e sentia-se ansiosa para colocar os pés no chão e correr até o estábulo. Estavam no segundo andar da casa, e estava ainda longe do chão quando realmente começou a descer.


			A parede estava escorregadia, e, por estar de noite, não sabia exatamente onde estava colocando o pé. Foi descendo devagar, agarrando-se em parte nas plantas e em parte nos contornos das janelas, finalmente encontrando uma forma de descer. Só escutava o som de seus pulmões. A ansiedade parecia que lhe mataria. 


			— Sabia que te encontraria fazendo algo assim! — Ela ouviu abaixo de si e se assustou muitíssimo. Seu coração deu um pulo dentro do peito. Mal percebeu quando soltou as mãos sem querer da parede e, num milésimo de segundo, escorregou e caiu. A escuridão a abraçou muito rapidamente.
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			Já fazia três dias que Blue estava acamada desde sua queda da janela. Costelas fraturadas e luxação no tornozelo. Finalmente havia recebido alta do médico que a estivera examinando. Havia dormido a maior parte do tempo, dopada de ópio e chás, pois sentia muita dor ao respirar.


			Ela ditou cartas com sua voz débil para Christine, para que Ian viesse até ela, mas logo adormecia sem conseguir concluí-las. Mas Christine, tão chocada com o que havia visto há duas noites, não queria mais o escocês em sua casa e, em silenciosa atitude, não enviou nenhuma carta para Ian, pois tudo o que estava acontecendo era culpa dele. Tampouco permitiu que Edward ou Larry o fizessem também. Nenhum dos dois queria se meter em uma briga com ela. Ian era violento e perigoso aos olhos dela, e eles não confiavam o bastante no escocês para negar que isso era verdade.


			Agora, lúcida pela primeira vez em dias, Bluebell percebeu que tinha sido muito tola por achar que conseguiria fugir de uma pessoa que a conhecia tanto. Teve sorte de que Edward a conseguira segurar a tempo de não cair de cabeça no chão, embora ele tivesse machucado muito o braço e ela machucado muitíssimo as costelas.


			Na tarde do terceiro dia, depois de esbravejar que iria ao porto, sabendo pela primeira vez que suas cartas não haviam sido enviadas e que era o dia em que Gael chegaria, finalmente Larry a levou até lá. Foi muito doloroso andar de carruagem, pois todas as trepidações do caminho machucavam muito suas costelas, causando-a muita dor. Quando chegou ao porto, cheia de esperança de que finalmente veria seu esposo, de que finalmente lhe explicaria tudo, não viu o navio de Gael, nem viu Ian. Por fim, ela entendeu — depois de analisar a lista de navios ancorados e navios que haviam partido — que havia chegado tarde demais. O nome de Ian constava na lista dos que haviam ido embora, e o navio de Gael não fazia muitas horas que havia partido.


			Ali Blue sentiu desespero, pois Ian havia partido sem ela, e não houvera nada que ela pudesse ter feito. Havia estado acamada e tinha consciência de que tentara entrar em contato com ele, embora ele talvez nunca fosse saber disso. Agora que havia finalmente conseguido ir até ele, chegou muito tarde. Isso a fez pôr as mãos na cabeça e andar de um lado para o outro em completa confusão. Como remediar o que estava acontecendo?!


			Larry, ao observar a frustração da prima, ficou angustiado por vê-la sofrer. Sabia o tanto que Blue queria encontrar o esposo e havia tido sérias brigas com Christine sobre enviar ou não cartas para o duque explicando o que havia acontecido com Blue. Porém, quando se tratava de Bluebell, Christine era imperdoavelmente irredutível. Ela havia argumentado fortemente contra a presença de seu violento esposo naquela casa outra vez. 


			— E agora, Larry? Tenho de embarcar no próximo navio e ir à procura dele! — Blue lhe falou com seu olhar suplicante. 


			Ele não iria lhe dizer que não podia fazer isso. Larry não era como Christine ou Edward. Não sentia que podia fazer qualquer coisa para impedi-la. Então foi com ela até o responsável pelo porto. Foi informado que não havia navios para a Escócia ali, tampouco havia previsão de algum navio para lá pelas próximas semanas. Mas havia um navio para a Inglaterra, e lá, com certeza, haveria navios para a Escócia. 


			— Vou mandar uma mensagem para Edward acompanhá-la até a Inglaterra. Lá vocês embarcam no próximo navio para a ilha, e tudo ficará bem, Blue — ele lhe acalmou.


			Tão logo escreveu a carta que seu mensageiro enviaria às pressas para Edward, passou a conversar com Blue sobre como dessa forma tudo daria certo e como tudo seria mais fácil e mais tranquilo uma vez que ela pudesse ir até o duque levando Maiden consigo. Tinha certeza de que Ian a receberia de braços abertos, pois observou muito bem como ele era apegado à criança. 


			Blue, de tão desesperada que estava, absorveu cada uma de suas palavras como verdade absoluta. Não duvidou nem por um instante que esse plano pudesse dar errado. Pois, de tudo o que havia acontecido, não poderia restar mais nenhuma desventura para acontecer. 


			Edward apareceu com Maiden poucas horas depois no porto. Embora estivesse pronto para ajudar Bluebell no que fosse preciso, não estava seguro ainda de que, se aparecesse com Blue na ilha, Ian a perdoaria. Mas, diante das circunstâncias, não deixaria jamais que elas fossem sem ele até lá. Pois uma coisa era ela ir com o esposo para casa. Outra muito diferente era ir sozinha com a criança. 


			Ali Larry lhe explicou que levariam Maiden para a ilha. Confiou para Edward a estratégia de que a presença da criança acalmaria os nervos do duque e o faria mais benevolente quanto à chegada de Blue junto a ele na ilha.


			Embora Edward não estivesse nada satisfeito por sair de Calais ou por ter de retornar para Mull depois de ter sido expulso de lá pelo próprio duque, não havia nada no mundo que ele não fizesse por Bluebell. Assim, desembarcaram no porto de West Sussex, onde foram informados que o próximo navio com destino à Ilha de Mull demoraria quinze dias para sair. Eles registraram seus nomes no porto e tiveram de ir para Arundel.


			Não havia nada que eles pudessem fazer além de ir para o castelo e esperar os quinze dias passarem. Bluebell definhou. Sentiu-se inquieta, angustiada. Ficou deitada a maior parte do tempo dizendo que suas costelas doíam com o objetivo de empurrar sua família para fora. 


			Dormia abraçada a Maiden, sentia ali que seu amor por ela tão correspondido era o único que poderia acalmá-la diante do desespero que estava seu casamento, mesmo que muito superficialmente. Estava triste. Foram os quinze dias mais longos de sua vida… até então. 


			Era o dia de ir embora, já estava pronta para ir. Um mensageiro, entretanto, chegou a Duart. A nota que trouxe para Edward era sucinta e ameaçadora. O rei havia ficado sabendo do regresso deles e exigia sua presença, obrigando-os, por ter enviado soldados, que eles fossem imediatamente. 


			Aquilo a desesperou a nível de insanidade. Brigou com Edward, com Sophia e com Leonard. Chorou amargamente por ser convencida de que se negar a comparecer perante o rei era uma ofensa da qual ela jamais conseguiria se explicar e de que certamente seria forçada pelos soldados de forma nada cuidadosa ou amigável. Ela tinha de ir voluntariamente, para sua própria proteção.


			O desespero maior era por não conseguir imaginar Ian esperando-a. Às pressas, ela escreveu uma nota: “Voltarei para você. Espere por mim”. Não teve tempo de escrever nada mais antes de ser puxada para fora. Chorou durante todo o caminho até o Palácio de Buckingham em Londres.


			Ian estava longe, bem como Maiden. Ali ela percebeu que Edward nunca mais seria o bastante; isso a fez sofrer ainda mais.


		




		

			
Capítulo 1


			Londres, Inglaterra. Novembro de 1775. Inverno.


			O rei George III era paciente. Mas, conhecido por sua sagacidade no que se tratava de guerras, não podia estar mais insatisfeito com o que seu duque preferido, o duque MacLean, estivera fazendo nos últimos meses. Havia estado acobertando um fugitivo, e a França ameaçava mandar toda uma cavalaria por ele. Logo George descobriu que o fugitivo fugia com uma mulher e uma criança, que ambos haviam assassinado um nobre francês e que o fugitivo era um de seus marqueses! Aquilo lhe revirou o estômago. Sem pensar, permitiu que a França adentrasse suas terras em busca do marquês, pois não podia permitir que todo o seu reino fosse invadido simplesmente porque um tolo resolvera matar um daqueles que se vestem com frufrus.


			Foi aí que recebeu um pedido desse mesmo marquês, que agora reconhecia como sendo Edward — um marquês que ele estimava, para que pudesse vê-lo pessoalmente. Teve de negá-lo. ”Onde estava a mulher?” — ele perguntou por cartas no meio do ano. “Em Duart, no castelo de seu duque escocês, Ian” — o marquês Edward respondeu. George amassou o papel entre os dedos e ordenou que Edward fosse à França. Informou-lhe que havia franceses indo buscar a mulher, e que nem ela nem ele seriam mais bem-vindos na Inglaterra enquanto não acabassem de vez com essa história. Ele duvidava que ambos fossem viver e se permitiu não pensar nisso. Ele tinha coisas melhores a fazer.


			Chegou aos seus ouvidos, então, após alguns meses, que seu duque preferido, aquele mais engajado em suas guerras, o que lhe enviava os melhores soldados, o mais fiel, havia ludibriado os franceses e se casado com a mulher fugitiva. Aquilo o enfureceu por diversos motivos, e ele não lhe poupou cartas que deixavam isso muito claro. 


			Ele tinha pretendentes em mente para Ian, que o homem sempre rechaçava dizendo que não tinha intenção de se casar. George queria vê-lo casado bem para, quem sabe, no futuro, ter ainda mais destaque e poder dentro do reino, enviando-lhe ainda mais soldados e estando ainda mais amarrado a ele. George queria a fugitiva na França, não em suas terras! Será que Ian já não sabia que a França enviaria uma cavalaria por ela? Aliás, se o duque pretendia abandonar suas terras e ir à França para ficar com ela, isso seria o que mais lhe aborreceria. Estavam em guerra. Como ele podia se distrair com coisas assim?


			Foi por esse motivo que enviou cartas aos anciãos de Duart e ficou a par de tudo o que acontecia. Os homens lhe contaram que Ian havia partido com a inglesa para a França, e que isso já fazia mais de um mês. Contaram-lhe que o povo estava dividido, pois metade a odiava e metade a amava. George não chegou a cogitar que isso se dava por ela ser inglesa, pois tinha certeza de que os escoceses respeitavam os ingleses como seus conquistadores. Então, só podia ser por ela… por sua personalidade. Por algo intrínseco a ela que fazia com que metade do povo a odiasse, e, por isso, decidiu odiá-la também.


			Finalmente, após meses, descobriu que a mulher havia acabado de desembarcar viva na Inglaterra com o marquês e a criança. Sem demora, convocou-os a sua presença com soldados nada amigáveis. ‘Onde está Ian?’ Era contra ele que tinha sua maior cólera. Não o viu quando a mulher e o marquês adentraram seu salão. Era Ian que George queria. Queria gritar com ele e mandá-lo anular seu casamento. Queria que provasse mais uma vez ser digno de sua confiança quando fizesse exatamente o que lhe pedisse.


			Quando ouviu a mulher, entendeu tudo. Pediu que lhe contasse em detalhes a história dela com seu duque, e viu-a dar-lhe um relato imenso de proteção e cuidado do povo MacLean para com ela. Foi a primeira vez que qualquer coisa naquela história fazia o rei sorrir. Eram de fato um povo sem igual! E tinha orgulho de tê-los tão ao seu lado, de ter aquele duque lhe servindo. Mudou de ideia quanto a anular o casamento, pois sentia na história da inglesa que o homem havia se apaixonado por ela. Imaginou que, se pedisse para anular o casamento, poderia tê-lo contra si; e isso ele não queria de jeito nenhum. Ian era intenso — George sempre soube disso.


			Achou todo o julgamento ocorrido na França a coisa mais estranha que ele jamais ouvira. Ian havia dito para o rei Luís que o marquês era culpado, e mesmo assim o homem havia sido poupado da guilhotina. Ele não fazia ideia de como todos haviam saído vivos (exceto o criado Christian, que fora sentenciado à morte por sua mentira) e pensou que era bem típico de franceses fazerem alarde por coisas pequenas. Ele jamais perturbaria tanto outro rei por alguém que não estivesse decidido a matar e, com certeza, se estivesse no lugar de Luís, teria executado Edward por ter assassinado um de seus nobres, sem importar-se nem um pouco com as motivações por trás do ocorrido. Talvez tivesse mandado executar todos por perturbarem-lhe com rixas de família — coisa que ele odiava.


			Não entendeu quando a mulher lhe contou que o duque havia partido sem ela e, quase como que em um reflexo (pois queria que Ian fosse até ele), convidou-a a ficar em seu castelo dizendo-lhe que pediria que seu marido viesse buscá-la. Ainda tinha muito o que conversar com ele. Sabia isso pela história que havia acabado de ouvir, que, tendo-a sob sua guarda, o duque viria por ela; não tinha dúvidas disso. Não podia simplesmente deixá-la partir.


			Convidou-a cordialmente a permanecer no castelo deixando claro, embora por palavras gentis, que só iria embora quando Ian viesse buscá-la. Edward tentou convencê-lo a deixá-la partir, mas viu nos olhos do rei uma resolução irredutível. Olhou para Blue sendo levada embora por um soldado pelo braço e soube que faria de tudo para deixá-la livre. Foi embora para Arundel a galope. Seu peito queimando de raiva. 


			Enviou carta a Ian quando chegou, mas navios para a ilha de Ian eram raros. Teve de esperar mais dez dias por outro e pediu para Leonard avisá-lo caso o duque lhe respondesse. Voltou para Londres com Sophia, ficando na casa que tinham ali. O rei permitia que Bluebell fosse visitada, e eles iam todos os dias. O que viam era uma Bluebell cada vez mais pálida e prostrada. Era desesperador.


			Bluebell não tinha nenhuma possibilidade de fugir dali sem arrasar sua reputação de duquesa ou arriscar sua vida. George não era benevolente, e ela sabia que por ter se casado com Ian sem a bênção dele, já estava abusando de sua paciência apenas por respirar. Se fosse por sua própria vontade, teria saído dali imediatamente. Mas, neste caso, não poderia usar de sua rebeldia para com o rei. Até se atreveria, se estivesse sendo maltratada. Mas o rei lhe falou com tanta educação que ficaria ali, que qualquer negação de sua parte soaria como ofensa imensa, da qual ela provavelmente nunca conseguiria se redimir. 


			Vivia em um quarto luxuoso cheio de criadas. Era mais conforto do que ela jamais teve em sua vida. Apesar disso, seu coração — já muito angustiado — começou a definhar. Se Ian não viesse buscá-la, só Deus sabia quanto tempo teria de ficar ali.


			Os dias foram passando com uma lentidão desesperadora. Edward e Sophia tentavam animá-la com jogos, com livros, com tudo o que ela gostava. Mas Blue sempre lhes perguntava se Ian havia respondido, se Ian havia dado qualquer sinal de que estava vindo. Eles não tinham nada de bom para lhe dizer. O silêncio de Ian era a maior resposta. Ele realmente a havia deixado.


			Blue sentia-se enjoada da comida, a tristeza a consumindo, o quarto ficando cada vez menor. Seu desespero começou a virar raiva. Ian a deixava ali de propósito. Ele queria que ela sofresse. Por que não simplesmente a libertava? Por que não mandava uma carta dizendo ao rei que realmente não a queria? Que o casamento havia acabado?


			Ela se sentia terrivelmente envergonhada de que Ian deixasse tão claro para toda a corte que pouco se importava com ela. Sentiu-se até humilhada diante de todos, pois ouvia boatos de que o próprio rei George já havia desistido de que o duque viesse buscá-la. Pensava que, se ela fosse mesmo de seu interesse, ele já teria vindo há vários dias. O descaso de Ian a fazia chorar amargamente.


			Enviou cartas para ele, ouvindo de Edward que os navios só saíam de quinze em quinze dias. Sempre se frustrava quando Edward chegava e lhe dizia não ter recebido nenhuma resposta. Sua cabeça fervilhava de pensamentos sobre Ian a abandonando, seguindo sua vida sem ela, sentindo-se traído por ela ou mesmo odiando-a. Aquilo a arrasava dolorosamente, e por muitas noites a manteve acordada. 


			O enjoo que se abatia sobre ela era impossível de ignorar. Ela começou a suspeitar que podia estar grávida. Não teve forças para pensar no assunto, sendo consumida por tristeza. Não queria descobrir sem Ian. Não queria estar novamente grávida e sozinha. 


			Percebeu um dia, deitada na cama, um frio percorrer seu ventre, como se tivesse tomado um susto. Como se dedos leves a tivessem acariciado por dentro. Estranhou o que sentiu e se sentou esperando alguns minutos. Segurou o ventre, sentiu-o firme. Não podia ser, podia? Ela deitou-se e tentou não pensar. Não fazia ideia de quando havia sido seu último período. Ela nunca tinha atenção a esses detalhes. 


			No dia seguinte, ao sentir novamente o movimento em seu ventre, foi nua diante do espelho. Estava com medo e percebeu-se cadavérica. A tristeza tinha lhe roubado a fome. No meio de tantos ossos, viu uma tímida barriga entre seus quadris. Quis se desesperar. Quis chorar. Quis sentir medo. Mas a única coisa que sentiu foi felicidade. Ela sorriu timidamente. Seu primeiro sorriso em dois meses. 


			Então escreveu a Ian contando-lhe. Era a única coisa que sabia que chamaria sua atenção. A única coisa que Ian MacLean, mesmo que a odiasse, não deixaria de responder. Passou horas decidindo como lhe falaria aquilo e imaginando se ele largaria tudo à menor menção do que ela lhe falava e viria até ela imediatamente. Não imaginou em momento algum que os soldados estavam avisados em Duart que toda carta que ela enviasse ao duque fosse queimada ainda fechada. Suas esperanças morreram quando algumas semanas se passaram e Ian não veio buscá-la.


			Nos últimos meses, enquanto a mantinha cativa, George soube de coisas muito mais importantes. Um movimento muito forte estava acontecendo na Escócia, e um grupo muito grande de pessoas se manifestaram para o rei dissertando diversas razões pelas quais Ian não merecia mais ser duque. Aquilo o irritou muito! Não podia imaginar momento pior para que Ian perdesse pulso com o povo e soube que, se tivesse de intervir, poderia encerrar tudo, mas não sobraria ninguém vivo.


			Porém, quando soube das intenções dos motivadores desse motim, sentiu medo. Naquele instante, pensou que não queria ter nada a ver com aquilo e se acovardou. ‘Os escoceses que se entendam!’ Mas esse pensamento não durou muito. Ele não era ingrato e sabia tudo o que Ian havia feito por ele. Era especialmente grato que seu dobrar de joelhos havia incentivado muitos nobres escoceses a fazerem o mesmo. Soube que, se não o tivesse mais ao seu lado, perderia muito.


			George pensou no que poderia fazer. Então decidiu (com um rolar de olhos) que mandaria a duquesa embora. Suspeitava que Ian não estivesse recebendo suas cartas devido a sua demora em aparecer. Por ter seu desejo de encontrar Ian fracassado, o rei — já farto da demora do duque — decidiu enviar de volta sua duquesa até ele. Junto a ela mandaria novamente as cartas que queria que seu nobre preferido lesse com atenção. Esperava que, obviamente, viesse vê-lo sem demora.


			Jamais chegou a seu conhecimento que a nobre que ele prendera fora vítima de tanto falatório e especulações por parte das nobres e dos criados durante esse período. Quando a viu, encontrou-a muito magra e pálida, mas não pensou muito nisso, pois não gastou nem um segundo nesses últimos meses pensando no que estaria acontecendo à duquesa MacLean, já que tinha cada vez mais certeza de que talvez o próprio duque anulasse o casamento com ela se fosse até lá. Isso o comprazia muitíssimo. Seria bom que ele não tivesse nada que o prendesse a ela quando estivesse diante dele. 


			Ian MacLean teria de dobrar os joelhos outra vez.


		




		

			
Capítulo 2


			Quando Blue saiu do castelo do rei para ir em direção ao porto, chorou baixinho dentro da carruagem. Sentia alívio e sentia medo. Não esperava que ele fosse deixá-la partir, e o fizera de modo tão repentino que não havia conseguido se despedir da família, nem da filha, pois já estava sendo enviada para Mull, já tinha um navio esperando por ela. Não conseguiu avisar a Edward que estava indo; talvez fosse melhor assim. Na noite anterior, havia contado a ele que estava grávida. Não havia visto felicidade nos olhos de seu amigo. Sentiu raiva dele. Ele estava muito furioso com Ian, e não conseguia disfarçar. Isso a magoou. Ressentiu-se de Edward e preferiu ignorar o assunto em sua mente. 


			O rei a enviava com uma dama de companhia. Uma que servia a sua família há muitos anos e havia sido enviada para ficar com ela desde que havia sido cordialmente convidada a ser presa no castelo do rei. Seu nome era Hannah. Ela era uma moça doce e tinha feito muita companhia a Blue nos últimos meses. Só que, agora, Blue ia para a Escócia e, apesar de saber que jamais deveria viajar sem uma dama de companhia, não conseguia imaginar de que forma poderia levar a pobre moça para lá. Mas, ainda pior que isso, não encontrou em si coragem de mandá-la voltar.


			Ela já estava muito magra e fraca, e navios a faziam se sentir ainda pior. Sabia que precisava de alguém para lhe zelar — nem que fosse só até chegar à ilha. Não sabia, porém, o que encontraria em Mull, tampouco como seria recebida. Além disso, sentia-se ansiosa quanto a se preparar para encarar seu esposo depois de tantos meses, e depois de ter lhe enviado tantas cartas. Queria arrancar dele respostas sobre sua ausência, sobre seu abandono e sobre tudo o que descrevera diversas vezes em suas cartas — todas sem resposta. Principalmente, queria que ele lhe explicasse por que a havia ignorado mesmo sabendo que estava grávida. Aquilo era o que mais lhe doía! Aquilo matava um pedacinho dela toda vez que pensava no assunto.


			Ao sair da carruagem, já no porto, chegou diante do capitão do navio, um comandante inglês chamado John, que se vestia com uma linda farda da marinha e usava uma peruca branca com seu chapéu azul. Parecia um homem respeitável. Sentiu-se verdadeiramente segura quando viu que não seria transportada por piratas, o que a deixou muito mais aliviada por saber que viajaria sozinha com uma dama de companhia.


			Bluebell embarcou no navio e, com um sentimento terrível, deixou a Inglaterra. Sentiu alívio, medo e ansiedade. Sentimentos contrastantes e fortes, que a deixaram quase paralisada. Viu que não havia outras mulheres naquele navio. No entanto, embora fosse bem diferente do navio de Gael (o amigo pirata de Ian), sentiu-se respeitada por aqueles homens; alguns lhe lançaram olhares como compaixão. Logo que o capitão lhe mostrou onde dormiriam, Bluebell não deixou aqueles aposentos e — como sempre se sentia quando estava num navio — passou toda a viagem tonta e enjoada, sem querer fazer nada além de se deitar.


			Não conseguia comer nada que Hannah lhe dava, talvez a ansiedade a estivesse atacando por estar cada vez mais próxima de Ian. Ou talvez fosse só o esperado diante da gravidez. Ouviu de Hannah que alguém lhe havia dito que todos ali estavam indo à ilha somente para levá-la até o duque, e que estavam a mandos do rei de deixá-la nas terras dele em segurança, afinal era mesmo uma duquesa, e não era de se estranhar o cuidado do rei para com ela. Até George demonstrava mais cuidado com ela do que Ian!


			Agora entendia o que havia sentido nos olhares dos homens sobre ela. Era uma nobre cujo marido a havia deixado e que eles agora estavam responsáveis. Sentiam pena dela. Ela não tinha uma boa reputação na corte.


			


			Por isso, quando foi informada depois de alguns dias que podiam ver a ilha ao longe, pediu a Hanna que retirasse do seu baú a roupa mais elegante que tinha e a vestisse com todas as saias e armações que a corte inglesa lhe exigia. Hannah fez seu penteado bem alto na cabeça e bem elegante, pois queria que os homens a vissem como nobre quando descesse na ilha.


			Após dias sem sair da cabine, ouviu a porta soar, e o capitão John chamou-a para fora.


			— Bom dia, capitão! — ela lhe disse, muito fraca, quase morta quando saiu; seus olhos doeram muito ante a luz do sol.


			— Bom dia, duquesa! — ele respondeu curvando-se.


			Ela observou ao redor; pôde ver a ilha não muito longe dali e, atrás de si, dois soldados, que levavam seu baú para fora da cabine. 


			— O rei enviou uma carta ao duque MacLean uma semana antes de partirmos — John lhe informou enquanto a direcionava para o meio do navio. — Ele já está sabendo de sua chegada.


			Blue sentiu imenso alívio percorrê-la. Ian sabia de sua chegada! O rei o havia avisado! Aquilo a fez tão feliz que sorriu para o capitão, mesmo estando terrivelmente fraca. 


			— Não desembarcamos nobres nesta ilha através do porto, pois, como deve imaginar, é um lugar muito sujo e tumultuado para uma duquesa — ele lhe falava com calma. — Por isso, vamos desembarcá-la neste antigo porto. O duque enviou pessoas para buscá-la conforme fora solicitado a ele na carta que o rei enviou. 


			Blue sorriu ainda mais quando o ouviu falar, pois havia estado muito ansiosa com a ideia de chegar no porto sozinha, porque se lembrava de que havia acontecido uma certa comoção ali quando saiu de lá com o duque há alguns meses e, como estava sem ele, não sabia como seria recebida quando escoltada por soldados ingleses em uma ilha tão desgostosa da presença de ingleses ali. 


			— Então meu senhor enviou pessoas para me escoltar até o castelo? — ela perguntou só para ter certeza de que havia ouvido corretamente. O capitão lhe afirmou que sim, logo se desviando para responder a um dos tripulantes que já podia descer o bote, pois já estavam perto o suficiente.


			Ali, Blue respirou fundo. Não sabia que o navio não podia chegar mais perto da ilha pois provavelmente encalharia. Então deu uma olhada para o bote que estava sendo lançado ao mar pendurado por cordas e engoliu em seco. Mas, quando pensou na ilha, em Ian e que soldados deviam estar à sua espera, tomou força, voltou-se e abraçou Hannah com força. Agradeceu-a por todo o apoio e paciência. Deixou claro ali que não tinha intenções de seguir com ela para o castelo, pois em seu íntimo estava ansiosa quanto ao que encontraria. Quando a chamaram, desceu a escada de cordas e madeira com coragem e preparou-se para voltar para sua tão querida Ilha de Mull e para seu tão amado esposo.


		




		

			
Capítulo 3


			Escócia, Ilha de Mull. Janeiro de 1776. Inverno.


			Quanto mais se aproximava da ilha, mais confusa Blue ficava. Não via ninguém na praia. 


			— Tem certeza de que estamos na ilha certa? — ela perguntou para o capitão que a levava no bote. Ele e mais dois tripulantes que remavam sorriram. 


			— Sim, duquesa. Essa é a Ilha de Mull. Veja com atenção. Não reconhece a praia?


			‘Ora, mas que diferença tem entre a praia da Ilha de Mull e qualquer outra praia do mundo?’ Blue quis lhe perguntar, mas preferiu não o fazer, pois agora seu coração estava acelerando de medo. Também se sentiu muito sozinha e confusa, já que, além de não reconhecer a ilha, não via nenhum dos comandantes na praia, e — pelo olhar do capitão com sua luneta — ele também não via, pois sua face mostrava que estava ficando confuso também.


			Então chegaram à beira da praia. Mas não tão próximo que Blue, com seu enorme e armado vestido, não tivesse que se molhar para chegar até a areia.


			Os dois tripulantes que haviam estado remando a seguraram nos braços com muito cuidado e a colocaram de pé (e totalmente seca) na praia. Ela, que não parava de olhar para os lados a procura de quem a levaria até Duart, não conseguia pensar em mais nada. Nem percebeu quando o capitão foi um pouco adentro da ilha para procurar se alguém estava lá, mas voltou confuso, pois não via mesmo ninguém.


			— Senhora, acho que houve um problema… — ele comentou sem entender. Ela olhou para ele muito confusa, pois isso era óbvio; não havia ninguém lá.


			— O que fazemos, capitão John? — um dos tripulantes perguntou. 


			O capitão fez cara de não saber, pois seu dever era deixá-la em segurança na ilha — não no castelo. E, mesmo que quisesse levá-la ao castelo, não fazia ideia de onde era. Além disso, tinha que voltar para a Inglaterra, pois tinha outras viagens a fazer. Não podia demorar-se ali para esperar qualquer coisa acontecer. Então, o capitão olhou para a duquesa com muita pena no olhar, pois agora tinha certeza absoluta de que seu marido a tinha deixado, e suspirou ante o que ia lhe dizer. 


			— Não posso esperar mais, senhora — ele a avisou. Aquilo chamou a atenção dela, pois notou que seu olhar ficou muito perdido e confuso, mais do que antes. Enquanto ela abria a boca para lhe falar. — A senhora deseja voltar? — ele ofereceu antes que ela falasse.


			— Voltar?! — ela perguntou só para ter certeza de que havia ouvido corretamente. — Não posso voltar… — ela respondeu a si mesma. Havia finalmente, depois de tanto tempo, chegado na Ilha de Mull. Estava finalmente ali. Como voltaria? — Tem certeza de que o duque já recebeu a carta que o rei enviou informando-o sobre minha chegada? — ela perguntou nervosa, pois sentia que não tinha muito tempo para decidir. 


			— Sim, ele enviou uma semana antes de sairmos da Inglaterra. Tenho certeza — John lhe informou, e seu olhar era de pena imensa. 


			Sabia que o duque havia recebido a carta. Sabia que havia decidido não enviar ninguém ali para que a duquesa entendesse as entrelinhas e se fosse de volta para a Inglaterra. Mas não poderia jamais dizê-la isso. Sentia que ela morreria.


			Bluebell respirou fundo. Sabia que o homem não lhe mentia. Era somente mais uma das cartas que Ian ignorava. Sentiu vontade de gritar com ele, pois agora estava ali parada no meio do nada com seu baú e mais três ingleses prontos para levá-la de volta. Não podia voltar; estava tão perto! Mas, então, o que deveria fazer? Tinha alguma opção? 


			Fora rejeitada. Ian a abandonava ali claramente, pois não, ela não tinha escolha se não voltar. Isso a fez querer amaldiçoar muitíssimo, e lhe encheu as bochechas de rubor de tanta raiva que sentiu. Estava mortalmente humilhada outra vez. Diante da Inglaterra, diante dos tripulantes e do capitão. Diante de todos. Percebeu que muito mais humilhada ficaria se retornasse para Arundel depois de ter passado tantos dias desejando sair daquele país e voltar para sua casa. 


			Então olhou para o Capitão e sentiu-se sinistramente séria, pois não sabia como ia lhe dizer aquilo, mas tinha de dizê-lo.


			— Vou ficar — ela lhe disse quase sem voz.


			O Capitão olhou-a chocado. Como assim ela ia ficar? Como poderia ele abandoná-la no meio do nada, numa praia deserta? Não via como.


			— Não posso permitir. — Ele se sentiu na obrigação de lhe dizer. Mas, para não parecer que tinha qualquer controle sobre sua vida, acrescentou. — Como poderia eu deixá-la sozinha? Que honra teria eu?


			Bluebell entendia a situação em que havia deixado o capitão. Mas não passaria pela humilhação de voltar para casa sem ouvir da boca de Ian que a estava enxotando da ilha para sempre. Estava perto demais para voltar atrás. Então respirou fundo. 


			— Deixem o meu baú aqui. — Ela apontou para o chão mais à frente. — Quando eu encontrar ajuda, peço que venham buscar. — Então, olhando para o Capitão John, continuou: — Deve ter havido algum engano. Meu esposo ficaria muito chateado se eu voltasse para a Inglaterra. Já estou há muitos meses fora de casa. Aqui é minha casa — ela o lembrou, e esforçou-se para acreditar no que dizia. — Não faltará quem me preste ajuda — falou aparentando toda a segurança que absolutamente não sentia.


			John não era de discutir com senhoras da alta sociedade, muito menos casadas com homens com a reputação do senhor MacLean. Estava dividido. Será que o homem mandaria matá-lo por levar sua esposa de volta para a Inglaterra ou por deixá-la sozinha na praia da ilha? Ali ele respirou confuso. Mas via no olhar da duquesa que se a forçasse a voltar, não suportaria. Já estava bem mais pálida do que quando embarcou na Inglaterra e não comia direito há dias. Com certeza, morreria na volta. Então, embora estivesse dilacerado de dúvida se estava fazendo a coisa certa, não tiraria da duquesa esta última faísca de dignidade que ela lhe pedia: que era simplesmente obedecer ao seu pedido e ir embora. Por isso, curvou-se e (com um cumprimento muito sofrido) lhe desejou que tudo se desse bem com ela. Voltou, então, rapidamente para o bote, fazendo seu caminho de volta para o navio.


			Blue respirou fundo quando os viu partir. Estava aliviada. Se fosse morrer, morreria na maldita Ilha de Mull, para que encontrassem seu corpo e o enviassem a Ian, para ele, então, morrer de remorso com o que havia feito a ela. Se fosse viver, gritaria com Ian por tudo que a estivera fazendo passar, e o faria lembrar-se de que era casado com ela diante de Deus e que nada a faria voltar para a Inglaterra. 


			Pensando nisso, decidida demais para pensar em trocar suas roupas por outras mais confortáveis, começou a adentrar a ilha. Aos poucos, os cascalhos deram lugar a pedras grandes e rochedos — que ela só podia mesmo chamá-los de malditos. Seguiu andando até que chegou à parte plana da ilha. Reconheceu onde estava. Era próximo de onde ela e Ian haviam se beijado. Demoraria muito para chegar à Duart, um dia inteiro se fosse a pé. Só de imaginar, sentiu um desespero invadi-la. Quis sentar-se e chorar, mas não se permitiu. Não havia chegado até ali para desistir, havia?


			Então olhou para o céu e amaldiçoou, pois chuva pesada começou a assolá-la. Sua frustração foi além de palavras. Não tinha nada nas mãos.


			— Maldita Escócia! — ela começou a gritar para o nada, pois somente montanhas descampadas eram vistas à frente. 


			Voltou a andar, resignada, molhada da cabeça aos pés. Era um conjunto de desventuras que só podia mesmo ser desenhado por uma entidade muito maligna. Para piorar, só faltava escorregar, quebrar o pescoço e morrer ali mesmo, sem Ian nunca saber que havia ido até ele. Assim que pensou nisso, olhou para o céu e se desculpou antes que atentasse a divindade a fazer justamente isso com ela.


			Já andava há mais de três horas quando avistou, ao longe, dois homens em cima de cavalos. Ela gritou para chamar atenção deles, pois eram só um borrão longe demais para que ela pudesse distinguir. 


			— Aqui, aqui! Socorro! — ela gritava o mais alto que podia enquanto ia em sua direção.


			Os homens começaram, então, a ir até ela. Seu aliviou foi muito imediato.


			— Sim! Sim! Aqui!!! — ela gritava andando até eles com a mão para cima. 


			Quando se aproximava deles, viu que não os conhecia, mas isso pouco importava. Eram MacLean, e ela era sua duquesa. Eles teriam de levá-la até Ian, não teriam? Chegaram até perto dela e olharam suas roupas dos pés à cabeça antes de olhar o seu rosto. Eram dois homens adultos, barbados e com aparência e cheiro pouco convidativos.


			— Sei que estou suja, mas não esperava essa chuva! — ela lhes disse quando percebeu que a olhavam dos pés à cabeça. 


			— Não é isso que estamos olhando — um deles falou, o mais novo, que não tinha alguns dentes da frente. 


			— Gallda — o outro completou como se falasse de um rato. 


			Ela se pôs furiosa no mesmo instante! Gallda? Como ousava ele chamá-la, sua duquesa, de estrangeira com uma cara tão emburrada assim? Então olhou para si, vestia um vestido inglês. Não podia mesmo provar que era a duquesa, pois, se nunca os havia visto antes, eles também provavelmente não sabiam quem ela era. 


			— Para onde vai, inglesa? — o mais novo perguntou, cuspindo uma quantidade absurda de saliva aos seus pés. 


			Ela respirou fundo. Não podia se descontrolar. Então, encharcada debaixo da chuva, juntou tudo o que restava de sua paciência e olhou para aqueles dois moribundos. 


			— Para casa, senhores — ela respondeu muito elegantemente. 


			— Então, está indo para o lado errado. A Inglaterra fica do lado de lá. — O homem apontou para o oceano. 


			Ela olhou para onde ele apontava e sorriu amavelmente, duvidando sinceramente que estava conseguindo disfarçar a sua raiva quase incontrolável. 


			— Eu sou a senhora MacLean, senhor. Como pode me dizer que volte à Inglaterra? — ela perguntou amavelmente, com o sorriso mais falso que foi capaz de reproduzir. 


			Os homens se entreolharam, e trocaram algumas palavras de cima do cavalo, muito baixo para que ela pudesse ouvir. Então começaram a rir. 


			— Não há senhora MacLean — o mais velho disse. Então sorriu para ela de um modo que ela havia visto muitos homens sorrirem antes: um olhar asqueroso de homens depravados. — Mas se quiser subir em meu cavalo, eu posso torná-la uma — o homem disse, e então ambos riram.


			— Sim, claro — ela disse, o que congelou a risada dele no ato, e já pôs-se a subir no cavalo junto a ele. O cheiro do homem era ainda mais repulsivo de perto. Seu estômago deu um nó. 


			— O que está fazendo?! — o homem lhe perguntava atônito. 


			— Aceitando o cavalo que me ofereceu — ela respondeu, sentada quase em cima dele. — Agora, senhores, confio que não querem que eu conte a Ian que você me sugeriu voltar à Inglaterra ou que insinuou me tornar sua senhora — ela começou a ameaçar com tom muito sério, pois já havia desistido de parecer educada. — Me levem ao castelo agora, ou mandarei Deamhan arrancar suas cabeças! — ela gritou.


			Os homens se entreolharam mais uma vez e começaram a falar em gaélico, talvez supondo que ela não entenderia. O mais novo perguntou ao mais velho o que ele faria, e o homem, com Blue em seu colo, disse que, se ela estivesse falando a verdade, não queria ver Deamhan na soleira de sua porta no dia seguinte. Por isso, decidiram que iriam levá-la a Duart, mas, se ela fosse mentirosa, a levariam para casa. Blue torceu o nariz ante a ideia. Eles riram, pois concordaram entre si — silenciosamente — que ela era mesmo mentirosa.


			Começaram a andar com ela. Respirava pela boca, muito concentrada para não sentir o cheiro de esterco e suor de dias vindo do homem, pois não tinha mais nada em seu estômago para vomitar. Eles cavalgaram muito rápido com ela, em parte pela chuva da qual queriam se livrar, em parte pela curiosidade de saber quem seria mesmo ela. Ela tentou não ter medo. Estava grávida, não podia ficar sendo lançada no lombo de um cavalo. Mas, por hora, teria de não pensar nisso.


			Blue começou a ver Duart no horizonte e ficou tão feliz que se esqueceu do cheiro do homem no mesmo instante. Rapidamente já estavam tão próximos que ela poderia ir andando e chegaria em poucos minutos. Os homens continuaram cavalgando até chegarem muito próximo, próximo o suficiente para que os portões se abrissem sem que eles tivessem que parar. Mas os portões permaneceram fechados. Até que eles chegaram diante dele, e ele não se abriu. 


			Ela olhou para cima, com dificuldade por conta da chuva, e tentou ver quem estava de guarda naquela torre. 


			— O que desejam, senhores? — uma voz perguntou de cima da torre aos homens.


			— Trouxemos uma inglesa! — o mais jovem gritou. — Uma prostituta, penso eu — disse mais baixo para o amigo ouvir. O mais velho riu. 


			Blue ficou indignada, ficou subitamente consciente de que tinha nojo deles, e, com um grunhido de raiva, desceu de onde estava. 


			— Uma inglesa? O que temos a ver com isso? — a voz perguntava enquanto ela descia. Logo, ela reconheceu de quem era a voz, era Tristan.


			— Sou eu, Tristan! — ela gritou. — Abra o portão! 


			Enquanto falava, encarou os homens, debaixo da chuva, e lhes olhou como muita fúria. Agora acreditariam em quem ela dizia ser. Os portões se abririam e eles iriam ver! Porém Tristan não lhe respondeu, e ela ficou encarando o portão por vários segundos. 


			— Tristan?! — ela gritou, muito menos segura que antes. 


			Os homens começaram a rir, e ela não pôde conter a sua fúria. Como o comandante podia demorar tanto para lhe tirar de debaixo da chuva? Com a raiva que desceu em sua cabeça, Blue começou a chutar o portão. 


			— Abre logo essa merda! — ela xingou e cobriu a boca no mesmo instante. Damas não podiam dizer essas coisas!


			Nem viu quando o homem desceu do cavalo e a segurou. 


			— Já chega, inglesa. Mentiu para nós, agora vai conosco! — ele lhe disse, e o mais novo só ria muito de seu cavalo, expondo todos os vazios em sua gengiva dos dentes que faltavam.


			— Não vou nada! — ela começou a dizer, mas ele a puxava pelo braço, e ela tentava se soltar. Estava muito fraca, e aquele esforço por se livrar dos braços do homem a fez gritar. No ato em que gritou, no mesmo instante, o portão começou a se abrir. O homem não teve tempo de soltá-la antes que o comandante que abria o visse, e era precisamente Keith quem o abria — o Deamhan que ele tanto temia.


			Keith ficou muito confuso com o que viu. Tristan não havia mentido! Bluebell estava ali! Acompanhada de dois moribundos, um dos quais a segurava pelo braço e pela cintura. Ela estava deplorável à vista, molhada da cabeça aos pés, seu vestido coberto de lama. Como diabos ela havia se posto diante dele numa situação tão feia?


			— Solte-a — a voz de Keith ordenou. Sentiu seu peito queimar por alguém estar tocando nela, ainda mais com aquela brutalidade. Esse sentimento o deixou confuso. Ela não deveria despertar nele nada além de asco.


			Quando ouviu sua voz, Bluebell sorriu. Não tinha ainda visto que era ele no portão, pois a chuva não permitia. Sentiu, então, as mãos do homem a soltando. Ela começou a andar até Keith, e ia dizer a ele tudo o que os homens haviam dito e feito com ela, mas quando o olhou, sua determinação morreu. Não parecia feliz por vê-la. Ela ficou tão atônita com a face fechada dele que murchou por dentro.


			A maneira como indicou a ela que fosse adentro, como se fosse uma vaca que ele colocava para dentro do curral, deixou-a extremamente desconcertada. Ele não disse nada aos homens, somente ordenou que fechassem o portão silenciosamente e passou à frente dela, indo em direção as escadas meio que correndo para fugir da chuva. Ela foi levada a segui-lo, pois não queria mesmo ficar parada no meio do pátio de armas como estava. Seguiu-o por instinto para dentro do castelo. Não tinha ideia do porquê se sentia tão nervosa, pois realmente o resto de sua confiança já havia morrido no instante em que o portão não se abrira imediatamente para ela.


			Dentro, sendo finalmente poupada de estar debaixo de chuva, ela se viu perto da entrada do grande salão. Keith já seguia para lá, mas ela tomou um tempo para se olhar no espelho. ‘Deus, como posso estar assim tão feia?’ Não havia um modo de encontrar sentido em seu cabelo, e seu vestido inglês estava completamente arruinado. A única coisa que ainda mantinha a elegância era o seu corset, tão apertado como sempre, firme e forte. Isso a consolou levemente, pois algo estava em ordem. Então, levantou a cabeça como pôde e entrou no salão. Ignorava completamente o que sentia em seu estômago, pois havia nele um vazio gelado. Algo estava errado naquele castelo.


			Correu os olhos pela sala, e, antes mesmo de vê-lo, sentiu sua presença no lugar. Estava na sua cadeira de duque sentado com Edan e Logan ao seu lado esquerdo, com Keith indo em sua direção. Finalmente ela o via: Ian MacLean. Estava de barba, muito diferente do que ela se lembrava, e parecia ter envelhecido muito com essa nova aparência. Seu coração disparou no meio do peito como um tambor.


			Quando o olhar de Ian encontrou o seu, ela congelou. Ele olhou-a por um longo momento, e franziu a sobrancelha como se não entendesse o que ela fazia ali. Olhou para ela como se nunca a tivesse visto na vida. Aquilo a magoou muitíssimo, pois via no olhar dele não a surpresa que ela esperava, mas uma expressão vazia de quem não esperava que ela retornasse. Parecia que ela era a última pessoa que ele achou que veria. 


			Blue havia estado alimentando uma esperança ínfima de que ele a queria por perto e que tudo não havia passado de um mal-entendido. Ela engoliu em seco e sentiu-se relutante quanto ao que diria. Pensou em abrir a boca para dizer a Ian o discurso que havia ensaiado tantas vezes, o discurso de ódio por seu abandono, por ter se negado a ir buscá-la depois que enviou tantas cartas, mas tudo morreu em sua garganta quando ele não se mexeu ao vê-la. Ficou verdadeiramente muda pela primeira vez em sua vida.


		




		

			
Capítulo 4


			Ian estava atônito. Era apenas mais um de seus dias maçantes, mais uma reunião com seus homens, mais um dia em que ele sentia que era melhor morrer do que ter de lidar com seus problemas quando, de repente, Keith entrou no salão e começou a se aproximar dele com expressão sinistra. Ian não entendeu a expressão que viu no rosto do seu braço direito. Não até que olhou ao homem através de sua impaciência (pois era esse o resumo de todo o seu sentimento acerca daquele dia) e viu, mais atrás de Keith, uma mulher deplorável. Numa fração de segundo, ficou aborrecido de que mais alguém estivesse no salão e quis desviar o olhar para ser poupado de qualquer problema relacionado à vila, como vinha fazendo há meses. Porém, antes que tivesse tempo de desviar seu olhar, a postura da mulher o fez fixar seu olhar nela de forma ansiosa. Bluebell! Sentiu que seu coração perdeu uma batida. Ali ele congelou. Era a última pessoa que ele esperava ver. 


			Imediatamente percebeu sua vestimenta inglesa e seu cabelo desordenado. Aquela imagem o deixou confuso, o conjunto incoerente de sua aparência e sua presença ali ocupou seu pensamento. ‘É mesmo ela?’, ele se questionou bobamente. ‘Sim, é ela. O que ela faz aqui?’ Sentiu seu coração apertar. Era sua esposa… a mulher que ele sentia tanta falta. A pessoa em que ele pensava todos os dias. Ela estava diante dos seus olhos outra vez. Achou que nunca mais fosse vê-la. Ele quase se levantou.


			Porém, ao quase reagir ao ímpeto que sentiu, apropriou-se dele um sentimento horrível. Um sentimento de traição, de nojo, de repulsa, de autoproteção. Lembrou-se imediatamente do que o havia feito deixá-la e do que disse a ela ao partir. Bem, ela finalmente cumpriu sua promessa de voltar, e ele não seria arrasado por ela nunca mais. Percebeu que ela estava muda, e ele achou aquilo curioso. Teria de ser ele o primeiro a falar.


			— O que veio fazer aqui, senhorita Howard? — Ian perguntou em um tom tão frio que Bluebell só pôde piscar. Chamou-a de senhorita sem pensar, pois há muito tempo não pensava mais nela como sua duquesa.


			Blue sentiu-se confusa e tonta. A dor da rejeição devorava seu íntimo de forma avassaladora. Numa tentativa desesperada de dar sentido ao que ouvira na voz de seu esposo, deu um passo à frente e viu com espanto Logan e Edan levantarem-se com expressões sinistras direcionadas a ela. O que ela havia feito a Keith, Edan ou Logan para que a olhassem assim de forma tão fria? 


			— Chamou-me… de… senhorita Howard? — ela balbuciou, piscando com força e tentando respirar profundamente. 


			Naquele momento, ele piscou como se dissesse a ela que não repetiria. Foi no instante em que entendeu que ele a havia chamado de propósito pelo nome de solteira, que um sentimento poderoso se apoderou dela: ódio. Bluebell MacLean sentiu toda a raiva que reprimiu de seu esposo aflorar e incendiar todo o seu ser. Soube ali que iria matá-lo! Iria lhe gritar, iria arrancar seus cabelos por tê-la feito sofrer tanto… Foi como se tivesse voado. Pois, em um sopro, correu até ele grunhindo de raiva, vendo Keith se afastar de seu caminho, e pulou em cima de Ian na cadeira, esmurrando seu peito, puxando seus cabelos e gritando como uma… ursa feroz.


			— Senhorita Howard?! — ela vociferou. — Você me abandonou! Você me abandonou! — ela gritava enquanto o esmurrava. — Deixou-me para morrer! Seu covarde! Seu animal! Seu… Seu francês!


			Ian empurrou sua cadeira para trás, pois estava tentando muito segurá-la e não conseguia, já que estava, ambos, muito chocado e muito confuso com o que ela fazia. Ela lhe puxava os cabelos com força, e, quanto mais ele tentava empurrá-la para longe, mais ela trazia seus cabelos com ela. 


			— Como você fez isso comigo?! — ela gritava ensandecida, soltando uma mão de seus cabelos e dando tapas em seu peito e em sua face. Sentia a carne dele se rasgar embaixo de suas unhas. — Você me deixou presa! Me deixou presa! — ela lhe gritava sem piedade de seus ouvidos.


			Ian estava muito concentrado em segurar o monstro em si, em não deixá-lo jamais escapar. Bluebell parecia um cão em fúria, um lobo selvagem, um urso brigando por território. Parecia completamente louca e tinha, de fato, conseguido machucá-lo de diversas formas com as unhas e seus tapas e murros. Ele segurou-a pela cintura cravando seus dedos nela com a força que estava usando para segurar o Ian que ele odiava de revidar o que ela fazia. Ele a empurrou com força para longe dele. Bluebell deu dois passos para trás, equilibrando-se com dificuldade, e, quando fez menção de voltar a esmurrá-lo, Keith puxou-a pela cintura para trás mais três passos. 


			— Vou matá-lo seu filho de cadela! — ela gritou ferozmente. 


			— Cuidado — Keith avisou muito baixo no ouvido dela, e ela mostrou os dentes para ele quando ele a soltou, como se o avisasse do mesmo. Ela se sentia tão letal quanto sabia que todos ali eram. 


			Então ela olhou o duque, que agora não via mais como seu esposo, e enxugou o rosto com as costas das mãos, olhando-o em fúria tamanha que seus olhos cinzas estavam negros. 


			Ian ansiou por poder devolver a ela o que ela lhe acabara de fazer, pois por um milhão de maldições, ele havia se prometido que nunca mais uma mulher o machucaria. Mas foi acometido por um senso de dever intransigível quanto a não lhe fazer mal, mesmo que não fizesse sentido para ele naquele instante. 


			Ele se levantou quase cego. 


			— Vá embora! — ele gritou, e, antes que ela pudesse reagir, rapidamente ele estava diante dela, tomando-a pela mão e arrastando-a para longe da mesa.


			Bluebell não seria levada embora com tão pouco esforço. Cedeu as pernas, fez como se fosse se deitar no chão. Era a maior resistência física que podia oferecer: o peso de todo o seu corpo.


			Ele virou-se para colocá-la nos ombros, pois iria enxotá-la para longe dele, quando o olhar dele finalmente encontrou o dela verdadeiramente. 


			Ele congelou. Ela também. Ambos respiravam profundamente por entredentes. E o ódio… o ódio os permeava como uma fumaça fina e envolvente. Eles se viam pela primeira vez em meses. Eles se viam. Os olhos azuis que deveriam emanar paz — mas não emanavam nada disso — e os olhos cinzas resolutos — que demonstravam nada além de fúria cega. 


			— Não vou embora — ela o desafiou.


			— Sim, vai. Não há nada para você aqui — Ian disse afiado e viu no olhar dela que suas palavras frias a machucaram de alguma forma. ‘Mas, o quê?’ Ele quase a questionou com o olhar, mas não quis dar a ela espaço para fingimentos. Resolveu expor a ela todo o ultraje que sentia diante de sua presença, mas sentiu-se impedido quando raciocinou sobre suas próprias palavras. Havia algo para ela ali. Subitamente ele sentiu que entendeu tudo, e isso foi a gota que faltava para que o Ian que ele odiava escapasse de forma desconcertante. Ele soltou-a e olhou-a de cima de toda a sua altura, sentindo seus cortes no rosto latejarem e sentindo seu corpo frio de ódio por ela. — Você veio assinar seu divórcio comigo? — ele perguntou com uma voz absurdamente fria e calma. 


			A mudança abrupta da postura e na voz de Ian não alertaram em nada Bluebell, mas Keith, Edan e Logan se entreolharam cuidadosos. Tudo o que Blue sentiu diante da absurda pergunta de Ian foi vontade de rir. ‘Divórcio?! Ele não pode estar falando sério! Ainda mais com esse olhar tão… tão… superior e frio.’ Tratava-se de uma piada, ela teve certeza. Ela sorriu com deboche, para deixar claro para ele que sabia que estava zombando dela. 


			


			— Sim, senhor MacLean… — ela começou provocante, aproximando-se dele cuja postura estava muito firme. — Vim destruir a sua vida! — ela disse, pois não era óbvio que ele estava ultrajado por tê-la de volta? 


			O coração de Ian deveria ter acelerado, mas ele quase parou. Ele sentiu que seu coração perdeu uma batida por ficar fraco ao ouvir dela essas palavras, quase iguais às que ouviu de Deirdre. Bluebell queria o divórcio! Ian não conseguia pensar com frieza sobre o que ela lhe dizia, mas o monstro sim. Ele pensou tudo.


			— Entendi o que você veio fazer aqui. Veio arruinar minha imagem diante da Escócia para que fique claro o quanto fui tolo por pedi-la em casamento. Destruir minha reputação além… 


			— … O… o quê? — Blue balbuciou confusa. Ian falou ainda mais alto. 


			— … do que já foi capaz em Calais. Acabar com o pouco respeito que sobrou do meu povo por mim depois de eu ter me envolvido com você, com sua vida, com sua filha, com sua família, com…


			— O que você está dizendo?! — Blue quase gritou, e esse grito moveu o monstro a calá-la. Ian segurou o maxilar de Bluebell, e seus olhos frios e sérios fixaram-se nos dela, fazendo sua pele arder. Ele quase a tirou do chão pelo queixo. 


			— … com seu corpo…. — ele disse por entre dentes. — Esqueceu-se Bluebell? Esqueceu-se que de tudo… tudo que eu te dei, uma coisa você deu a mim?


			Blue sentiu seu corpo esfriar. Ele não estava brincando. Aqueles olhos frios, aquele aperto firme e a pele gelada que a tocava não estavam lhe comunicando nada de bom. Ele realmente a acusava de querer o divórcio, de querer arruiná-lo. De querer acabar com o respeito do povo por ele. Destruir sua reputação. Ela abriu a boca para responder, mas a ele afrouxou o aperto de seu queixo e subiu a mão para a sua boca, segurando-a firme. 


			— Pretende mentir, duquesa? — ele perguntou afiado, chamando-a de duquesa como se saboreasse as palavras. — Mentir que não se entregou a mim? Que não cedeu, amou e desejou estar comigo por dias… e dias… e dias? 


			Blue engoliu em seco, e o pânico… o tão conhecido pânico começou a dominá-la de dentro para fora. Aquele não era Ian. Não era. Era o homem que ele um dia lhe disse que se tornava quando em batalha. Ele era o homem que podia assassinar, inclusive ela. Inclusive agora. Ela segurou a mão de Ian em sua boca com as suas mãos e começou a tentar falar, suas palavras saindo como nada além de gemido por detrás da mão dele. 


			— Ian, solte-a — a voz de Logan soou cautelosa. Nada como a ordem que Bluebell sentiu que deveria ter sido.


			O olhar de gelo de Ian desviou-se para detrás dela. 


			— Não vê o que eu vejo, Logan? — ele perguntou com aquela voz irreconhecível. — Não vê que ela veio para terminar de destruir tudo o que há de bom em mim? 


			— Solte-a e não terá nada do que se arrepender ao mandá-la embora neste instante — Logan continuou, andando com cuidado para perto. — Mande-a embora, Ian. Não faça nada além. 


			Ian quase sorriu do absurdo que dizia Logan! 


			— Acha que sou capaz de machucá-la? — ele perguntou com voz sarcástica. Então olhou para Bluebell e seus olhos assustados. — Mal estou suportando segurá-la. Eu jamais conseguiria machucá-la, Logan. E isso me mata; que ela seja capaz de vir aqui e me bater, e exigir o divórcio, e eu mal sou capaz de tocá-la sem desejar me jogar aos pés dela e implorar para ela ficar. 


			Blue olhou confusa para Ian naquele instante, pois nada do que ele dizia fazia sentido. Ela sentiu-se assustada com a força com que ele a segurou, com a frieza de sua voz e com suas palavras contrastantes com tudo o que ela conseguia entender da situação em que estava.


			— Ian, você ainda não a deixou falar o que veio fazer aqui — a voz de Edan falou soando preocupada.


			O duque não desviou o olhar dela quando respondeu.


			— Destruir minha vida, ela disse. Ou você não escutou, Edan? — Nesse instante, ele a soltou. Blue cambaleou para trás dois passos e segurou o queixo por instinto. — Diga, Bluebell, o que você veio fazer aqui? Edan não escutou.


			Ela não tinha pretensão nenhuma de repetir que veio para arruiná-lo, pois essa não era a verdade.


			— Por que você não foi me buscar? — ela perguntou respirando fundo. De algum modo sentia, pois podia quase tocar, a confusão palpável daquela situação como um indício de que algo estava errado. Entre a ida dele embora de Calais e a chegada dela aqui, havia algo que ela ainda não sabia. Ian não se contaminaria com a dissimulação que imaginava que ela estava tentando montar. 


			— Você é livre. Deixei isso claro quando parti.


			— Responda a maldita pergunta, Ian! — ela gritou. 


			O grito dela despertou-o de alguma forma. Mas apesar de desperto, ele ficou em silêncio. Não sentiu que podia respondê-la. Tudo o que ele sentiu foi… desespero. Ao abandonar o monstro, não tinha mais nada o impedindo de jogar-se aos pés dela que não seu ódio. Ele engoliu em seco. Ficou desconcertado por entender o sentimento desesperado de medo de vê-la indo embora com a anulação de casamento nas mãos. Ele olhou para cima por um segundo e respirou fundo pedindo ao Ser que ele odiava para lhe dar forças para mandá-la embora outra vez. Ao olhá-la, tão pequena, raivosa e desordenada, soube que não suportaria ficar ao lado dela, pois seu ódio estava fraquejando. O monstro havia deixado isso claro. Nem o pior lado dele conseguiu se desvencilhar do sentimento que tinha por ela. 


			— Keith, por favor, tire ela daqui — ele pediu embargado, pois morreria. Morreria se tivesse de mandá-la embora de novo.


			Pediu a Keith pois não havia outro. Nenhum dos outros agiria com a mesma rapidez, vontade e obediência. Ele fechou os olhos quando viu Keith dando o primeiro passo em direção a ela, pois não queria ver a cena. Porém, quando fechou os olhos, lembrou-se de algo: de que forma Keith a colocaria para fora? Ele logo abriu os olhos para ver seu amigo puxando-a com força pelo braço. Ian desviou o olhar e começou a fugir para longe deles, com toda intenção de subir as escadas e desaparecer. 


			— Solte-me, Deamhan! — Blue gritou. Sabia que Ian estava se esquivando de mandá-la embora ele mesmo por algo ter mudado com ele desde que ela apareceu. 


			O que seria? O que o teria feito mudar? Precisava estar a sós com seu esposo e conversar. Certamente chegariam na verdade dos fatos, e ele lhe responderia. Ela resistiu, puxou o braço de volta. Mas, logo, quase não pôde crer quando Keith se abaixou diante dela com rapidez e segurou-a. Ela imediatamente se lembrou do seu bebê. Ela gritou ensurdecedoramente quando o ventre dela foi pressionado contra o ombro dele, irradiando um disparo de dor latejante por todo o corpo dela. 


			Bluebell debateu-se tão violentamente para livrar o ventre do peso do próprio corpo que caiu do ombro dele de lado, diretamente no chão. Caiu com um baque surdo, e a queda tomou-lhe a respiração. Por um segundo, ela sentiu-se sem ar, e a onda de dor latejou desde seu ventre até suas costas. Ela sentiu medo desesperador.


			Temeu que Keith fosse voltar para colocá-la nos ombros outra vez, tal qual um ser demoníaco, então abraçou o ventre e encolheu as pernas. As lágrimas vieram em uma enxurrada, e ela apertou os olhos com força de dor. Os barulhos vieram muito rapidamente.


			— O que diabos foi isso?! — a voz de Edan gritou. 


			— Você jogou-a no chão?! — Logan gritou também. 


			— Ela… ela escorregou! — a voz de Keith respondeu alterada.


			Blue sentiu uma mão no seu rosto, era Ian, ela sabia que seria o único a não ter dito nada. Ela abriu os olhos para vê-lo enquanto ele colocava já uma mão nas suas costas para erguê-la. Ele parecia preocupado, mas, ao mesmo tempo, estava levantando-a do chão muito rapidamente. O medo a assolou e a desesperou. 


			— Não… não me mande embora — ela pediu ouvindo-se soluçar. Ian não responderia esse absurdo. Não viu como ela caiu, mas ouviu a dor de seu grito. Ia levá-la para uma cama, e já estava de pé com ela nos braços quando a dor latejou de novo no ventre dela irradiando para suas costas. Ela grunhiu. — O bebê, Ian… a queda machucou o bebê!


			Ian olhou-a confuso e atônito. Congelou olhando para ela em seus braços. Seu coração parou junto com ele. Bebê?!


			— Do… do… do que você… est… está falando? — ele tentou perguntar com sua voz gaguejante. 


			Blue abriu os olhos e o encarou quase sem conseguir vê-lo por conta das lágrimas. Viu extrema confusão nos olhos de seu esposo. Ele estava confuso, incrédulo, ansioso e transparecia sentimentos diversos de torpor em sua face. Como era possível que ele fingia não saber?! Não era do feitio de Ian ser dissimulado. No milésimo de segundo que teve para tentar entender a situação apesar da dor que sentia, Blue compreendeu que Ian acabara de saber.


			— Estou grávida, Ian — ela disse com um suspiro engasgado e olhou nos olhos dele para acompanhar o que a revelação faria com ele. 


			A sobrancelha dele ergueu-se sutilmente, e a boca dele abriu-se levemente de surpresa. Ela sentiu que quase viu uma linha de confusão se formar entre suas sobrancelhas quando sentiu outra onda de dor agarrá-la, porém bem menos intensa que as anteriores. Ela segurou a gola da camisa do seu esposo, e gemeu com dentes trincados.


			Ian estava em choque. Não conseguiu conceber como verdade o que ela dizia, mas de alguma forma, apesar de confuso, acreditava nela. Ela não era de mentir. Ela não podia fingir a dor. Ela não podia fingir o instinto de segurar o ventre no chão e encolher-se protegendo-o. Ali foi ele que sentiu que ia cair, quando a mente dele acusou de repente de que, se ela estivesse grávida… ele era o pai!


			As pernas dele cederam e ele caiu de joelhos no chão com ela nos braços. Ele ia ser pai. Bluebell estava grávida. Grávida. Grávida de um bebê dele.


			Logo viu o rosto de Edan diante dele, e o maldito parecia falar, mas Ian não ouvia nada além de um zumbido. Percebeu que o homem tinha a intenção de tirar Bluebell dos seus braços, mas um ciúme desgovernado o fez negar essa possibilidade com a postura do corpo e com o modo como segurou Bluebell mais apertada junto ao seu corpo. ‘Ela é minha!’ Ele quase disse.


			Edan se pôs de pé em um pulo. Ian o mataria se tentasse novamente tirar a duquesa dos braços dele. E, sendo honesto consigo mesmo, estava tão preocupado que o que queria mesmo fazer era correr em busca de Julian e Thorn. 


			


			— Edan, vá buscar um médico! — Keith gritou, e este andava com as mãos na cabeça em círculos.


			Edan correu para fora e Logan ajoelhou-se diante dos seus senhores. 


			Ian estava olhando para Bluebell e ela o olhava de volta. Ela lia medo no olhar dele, e ele lia dor no dela. O duque sentiu que precisava distraí-la, embora ele mesmo soubesse que também precisava disso. A razão já estava gritando em sua cabeça que sua esposa estava grávida, que a queda matara o bebê, que era tudo culpa dele, que ela nunca o perdoaria, que ele nunca se perdoaria. 


			— De quantos meses você está? — uma voz infinitamente calma e gentil saiu dele ao perguntar isso a ela.


			— Não sei… — ela respondeu com voz ansiosa. — Nunca sei dessas coisas.


			Logan ficou quieto, abaixado, observando a cena. Queria intervir, pegar Bluebell dos braços do seu amigo e deitá-la. Sabia, por ter convivido com Jessie e ter passado por inúmeras perdas gestacionais, que o certo seria deitá-la numa cama. Por mais que soubesse que esse era o certo, ainda estava em conflito interno. A dor dela foi real. A confissão tão natural de estar grávida também não parecia uma farsa. Mas era desesperador pensar se isso tudo fosse verdade e ela estivesse mentindo que não sabia a contagem de seus meses… Afinal, Ian era mesmo o pai?! Ele jamais perguntaria isso em voz alta a ela, mas a desconfiança se apoderou dele de forma perigosa.


			Blue fechou os olhos por alguns segundos, preparando-se para que a dor continuasse, mas tal qual uma queda que não fere, sentia que não voltaria a doer, a menos que tocasse no ventre com força. Então respirou fundo.


			— A dor passou — ela disse incerta. Odiava (isso todos sabiam sobre ela) sentir-se frágil. Então desvencilhou-se com cuidado de Ian e escorregou amparada por ele para sentar no chão ao lado dele, que estava ajoelhado, sentado sobre as panturrilhas. Olhou para ele por um instante e percebeu-o quase arrasado. O que estaria ele pensando? — Já posso ficar de pé — disse sem saber se Ian estava preocupado e querendo deixá-lo tranquilo, fosse esse o caso. Por isso, se mexeu para levantar-se.


			Ian levantou-se em um pulo e teve tempo de ainda ampará-la pelo antebraço até ela de fato ficar em pé. Ao recompor-se, Blue se lembrou do que estava acontecendo no ambiente antes de ela cair. A queda a fizera esquecer, o confessar para Ian a gravidez também a fizera esquecer, e o amparo no olhar dele também a fizera esquecer: ele já a tinha mandado embora. Ela afastou-se dele um passo e se sentiu ansiosa verdadeiramente. Só precisou raciocinar por alguns segundos para se lembrar de onde eles pararam a discussão. Ela olhou para Ian já nada mais enraivecida, e a face dele dizia que não sentia também mas nada de raiva. Ele parecia sofrer.


			— Você realmente me deixou? — ela lhe perguntou baixinho, e sua voz estava falhada. 


			Ela precisava ouvi-lo dizer… com todas as letras. 


			Quando ele assentiu levemente, ela soube que morreria se ele dissesse que sim. Não seria capaz de suportar a dor física do abandono daquele homem. Tinha de ir embora por si só. Reuniu, então, o fino fio de raiva que sentia dele — que agora estava tão fino que qualquer mínima demonstração de dúvida da parte dele quanto a deixá-la o faria romper-se para sempre — e levantou o queixo ao olhá-lo.


			— Foi por isso que não respondeu minhas cartas? — ela perguntou com voz indecifrável.


			O que havia para responder nas malditas cartas? Ele sentiu que precisava se recompor para admitir a ela a verdade. Por isso, afastou-se um passo e respirou fundo.


			— Não li suas cartas — ele assumiu com olhar distante. Ele ali se lembrou do porquê não havia lido. — Queria que viesse me dizer pessoalmente o que quer que falava em suas cartas.


			


			Foi como se ele tivesse liberado o monstro e deixado-o esmurrá-la. O rosto de Bluebell fechou-se em descrença, e ele viu-a engolir em seco. Blue segurou-se na cadeira, e seu mundo tremeluziu. De repente, sua respiração acelerou, e as palavras dele foram absorvidas. Ele não leu. Ele não leu nada. Ele escolheu ignorá-la. Escolheu deixá-la presa. Escolheu abandoná-la. Ela o olhou em completa incredulidade.


			Não importava que ele não soubesse do bebê. Não fazia diferença o fato de agora ele saber. Ela ainda tinha dignidade dentro de si para ir embora sabendo que seria escolha dele, como ele tanto disse que queria que ela fosse. 


			— Por favor, diga novamente que quer que eu vá embora, e nunca mais me verá diante de sua face — ela pediu com a voz subitamente recomposta. Ian abriu a boca para falar, mas ela o interrompeu com a mão. — Diga claramente que ignorou-me por todos esses meses. Repita que eu não sou mais de valor para você, e eu irei embora para sempre.


			Nesse momento, Ian deixou escapar uma respiração vazia. Nada saiu de sua boca. Nada além de desespero assumiu seu ser. Ele tentou falar, tentou dizer tudo que ela pediu que ele dissesse, mas ele não estava forte o suficiente para isso. Era como ser gago. Como não ter controle de si. Ele quis dizer, mas não conseguiu. Então ele só piscou. E ali ele disse tudo que com palavras não foi capaz de expressar. 


			Ela deu um passo para trás incrédula que ele não lhe dizia o que seria que finalmente romperia seus sentimentos por ele. Quase querendo que ele a mandasse embora. Foi desesperador ver no olhar dele que ele não diria. Mas não era suficiente. O silêncio não era suficiente para apaziguar seu orgulho e íntimo feridos. Ela sentiu seus olhos transbordarem de lágrimas.


			— Diga que quer eu fique — ela pediu baixinho sentindo uma lágrima descendo por sua bochecha. O silêncio pálido dele não se alterou. Ela quis gritar! — Por favor, Ian, diga que quer eu fique! — ela gritou por fim.


			— Eu quero — a boca de Ian falou por conta própria. Ele assustou-se terrivelmente e fechou os olhos confuso.


			Não fora capaz de deixar que ela se fosse para sempre. Ele a queria. Ele sentia falta dela. Da voz dela. Do cheiro dela. Do barulho que fazia ao dormir. Das gavetas abertas em completa desordem. Sentiu-se tolo, fraco e derrotado em seu sentimento por ela. 


			Blue fechou os olhos, e alívio doloroso a envolveu. Ela soltou sua respiração entrecortada e desejou desesperadamente duvidar dele. Resguardar-se. Proteger seu coração. Mas a surpresa no olhar de Ian ao confessar seu real desejo não foi algo que ela pôde evitar ver.


			Ela desabou e chorou. Chorou de alívio. De desespero. De dor. De tristeza. De raiva. De medo. Ela soluçou dolorosamente. Colocou as mãos no rosto para silenciar-se em uma tentativa fracassada de resguardar sua fragilidade, mas foi incapaz. Logo um abraço quente e familiar a envolveu. O cheiro de ervas finas a rodeou. Ela abraçou-o de volta chorando copiosamente.


			— Blue, o que aconteceu? — a voz de Ian soou embargada em seu ouvido. — Por que não veio antes? 


			Ao ouvi-lo chamando-a de Blue com voz mansa, ela chorou ainda mais. Apertou-o em seus braços, e ele envolveu-a com a mesma intensidade. 


			— Caí da janela, Ian. Fiquei acamada. Fui presa pelo rei. Tentei retornar, eu juro! Eu fiz tudo que eu pude… — ela dizia entre soluços sufocados. — Eu… eu fiz tu… tudo que eu pude… 


			Ian fechou os olhos confuso, incrédulo e desesperado. Não podia ser real que todo o seu ódio nutrido pela ausência dela fosse oriundo de falsas crenças. Ele sentiu-a tremer e ouviu seu soluçar. Ele nem lembrava mais que sentia raiva dela. Ele esqueceu-se completamente de que um dia a havia deixado. O corpo dele foi inundado por alívio. Passou a mão nas costas dela, percebendo o corpo dela estranho. Dessa vez, ele deu ouvidos ao alarme que o atingiu no peito e segurou o rosto dela para olhá-la de perto. 


			Magra. Cadavérica. Ele percebeu pela primeira vez como ela parecia morta. 


			— Quem fez isso com você? — ele perguntou sentindo o monstro se debater dentro dele. Não de ódio. Não de desejo de mandá-la embora. Mas de proteção por ela, de um senso de urgência desconcertante por saber quem tinha deixado ela doente.


			— Você.


		




		

			
Capítulo 5


			—Eu?! — ele perguntou como se ela o tivesse traspassado com uma espada. Ele sentiu dor, pois pensou que, se isso fosse verdade, jamais se perdoaria. 


			— Quando me ignorou. Quando me deixou — ela disse ainda com lágrimas escapando dos olhos. Então ela analisou o rosto dele. Sua barba abandonada, seus olhos fundos e sua pele pálida. Ela entendeu ali que ele não fora o único a infligir dor. — Eu sinto muito, Ian — ela disse com voz sofrida e correu os dedos pelo rosto dele. — Sinto muito que tenhamos feito isso um com o outro.


			Ele assentiu com o coração apertado, porque, de alguma forma, saber que ela reconhecia o mal que lhe havia feito o consolou quanto ao que ele próprio fizera a ela. Sabia que mal comia. Sabia que mal dormia sentindo o silêncio ensurdecedor ao seu redor de noite sem os barulhos dela. Ele só pôde assentir, pois sabia que, se fosse responder, estaria mais gago do que jamais havia sido.


			Ele olhou para a frente, lembrando-se pela primeira vez de que não estavam a sós. Ali ele desejou não ter estado tão mal. Desejou que seus homens não a odiassem, pois ele próprio não sentia absolutamente nada disso mais.


			— Quem a trouxe aqui? — ele perguntou sentindo-se mais recomposto. Certamente Edward. Certamente Edward a havia trazido.


			Keith suspirou como se soltasse uma maldição e cruzou os braços. Estava incomodado com a cena. 


			— Bluebell veio no cavalo de um moribundo — ele revelou a contragosto. 


			O olhar confuso de Ian a encarou em entender o que Keith havia dito.


			Ali Bluebell o soltou, pois subitamente deu-se conta de algo. 


			— Vocês sabiam que eu viria. — Ela quase o acusou. — Você não leu as minhas cartas, mas com certeza leu as do rei. Você sabia que eu viria porque ele te falou, e você não mandou ninguém para me buscar — ela deduziu com muita facilidade. — Odiou-me tanto que quis me dar essa lição?! 


			Ele fez sua costumeira cara de não entender, pois não compreendeu nada do que ela o acusava. Ela achava que ele sabia que ela viria, que não tinha mandado buscá-la, que o rei o havia avisado de que ela estava a caminho. Mas ele não havia recebido carta alguma! Logo olhou para seus homens. 


			— Vocês sabiam que ela viria? — perguntou para Logan e Keith. Sentiu-se estranho. Algo não estava certo naquela história. 


			— O rei não mandou nenhuma carta, Ian — Keith respondeu muito sério ao seu lado, pois não entendia em nada o que Bluebell falava. Mas tinha certeza de que ela mentia por algum lado, pois de fato o rei não havia dito nada sobre ela estar voltando para a ilha. 


			— George não manda cartas há meses — Logan respondeu também, e este tinha uma voz muito confusa, pois, assim como Ian, sentia que Bluebell tinha certeza do que dizia, mas desconfiava de que ela não estivesse sendo sincera.


			Bluebell viu que Ian acreditou no que disseram seus amigos e balançou a cabeça de decepção. 


			— Eu trouxe todas as cartas. O rei as mandou novamente — ela lhe falou como se só para lhe informar. Naquele instante, confusa quanto a se acreditava que ele não havia recebido as cartas, sentiu-se tonta. Seu mal-estar físico tão companheiro nos últimos dias estava de volta com muita violência. 


			— Onde estão? — Keith perguntou muito sério, como se para pegá-la no ato da mentira. Ele queria que fosse mentira. Tudo! Queria que absolutamente tudo fosse mentira. Ian havia cedido muito facilmente aos feitiços da estrangeira. Ele estava louco por dizer isso ao seu senhor. Além disso, ela não aparentava em nada estar grávida. Ele não duvidava de que tudo fosse um fingimento. Ele… não suportava a ideia de que tudo fosse real.


			Bluebell o olhou, e viu na face dele que desconfiava dela. Sentiu raiva, pois não era mentirosa. 


			— No antigo porto, no meu baú que está na praia — ela respondeu muito cansada. Então olhou para Ian, que parecia perdido — Mande alguém buscar, e verão como falo a verdade. 


			Keith fez menção de sair. Iria imediatamente atrás do baú que ele tinha certeza que não existia. Murmurou baixinho uma maldição, pois, tão certo quanto a morte, ela estava mentindo. 


			Ian quis matá-lo por ver no olhar dele que duvidava dela. Ela podia não perceber, mas um olhar de soslaio de Ian para Keith foi capaz de ler absolutamente tudo o que ele pensava. Keith a odiava, e ele a chamava de mentirosa com sua desconfiança. Será que não via a tez dela quase morta? Será que não entendia no desespero do choro dela que tudo era verdade?


			— Saia por essa porta e nunca mais te receberei de volta — Ian disse olhando em ira cega para o seu amigo.


			Keith parou com total descrença estampando sua face. Blue olhou a Ian surpresa, pois sabia que essa era a prova que ele lhe dava que acreditava nela. Em tudo. Ele acreditava em tudo. Sentiu um frio de alívio percorrer seu corpo, foi com ansiedade para a cadeira que costumava ser sua e sentou-se com um suspiro. Aproveitou-se do silêncio que se seguiu para pensar de olhos fechados. Ian não havia lido suas cartas e dizia não ter recebido cartas do rei. Ela tinha de acreditar que isso era a verdade sobre todo o desencontro deles. 


			Ouviu um arrastar de cadeira ao seu lado e soube que era Ian sentando na cadeia dele. Quando ela o olhou, assustou-se com o barulho da porta do salão se abrindo e desviou o olhar para lá.


			Ela viu Edan retornar ao salão; ele vinha acompanhado de um homem. Ele era muito ruivo de cabelo curto e não tinha o porte dos comandantes que Blue conhecia. Ele parecia com Larry, pois tinha um andado muito seguro — embora fosse magro e tivesse uma estatura mediana para um MacLean. Ele aproximou-se da mesa. Estava curioso para saber o que fazia ali, pois Edan não lhe havia dito do que se tratava quando o chamou. 


			A primeira pessoa que Julian viu foi Bluebell. Ele estranhou uma mulher sentada no salão com os demais. Mas, quando foi chegando perto dela, vendo as roupas inglesas e o estilo do cabelo, soube por instinto quem ela era. Ficou nervoso. Era a inglesa… a duquesa MacLean. Ao chegar ao lado dela e olhar sua face, percebeu que não era nem de longe como ele esperava: a mulher mais linda da terra; pois era muito pequena, magra e pálida. Ele não perguntaria em voz alta, mas estava se questionando sobre o que ela fazia ali. Todo mundo sabia que ela e o senhor não estavam mais juntos, e eles a odiavam, correto?


			Então, ao olhar para Ian, reparou que ele tinha um corte na testa, bem como outros dois na bochecha, e ficou confuso. Havia sido chamado por isso? Certamente uma bobagem sem tamanho que em nada justificaria o fato de Edan tê-lo feito correr na chuva como se alguém estivesse morrendo. 


			Sem pensar, tocou a testa de Ian e olhou o corte de perto, só para ter seu corpo empurrado para longe pelo duque que, no mesmo instante em que o empurrou, já passou a mão na testa e limpou o pouco sangue que havia ali. Julian o olhou confuso. Por que havia sido chamado, afinal?! 


			— Você é o médico? — Blue perguntou olhando-o de cima a baixo. No mesmo instante, o médico a olhou e a percebeu analisando-o. Até envergonhou-se de estar sujo da chuva, pois não esperava ser chamado à presença do senhor naquela tarde. 


			— Sim, senhorita — ele respondeu e, então, ficou confuso. — Senhora. — Ele se ouviu dizer e fechou os olhos com o próprio erro. — Duquesa… — ele consertou.


			Bluebell, em outras circunstâncias, riria dele, mas estava muito fraca para isso. Porém, esboçou um leve sorriso simpático antes de lhe falar.


			— Estou… fraca — Blue falou incerta. Afinal, gravidez não era uma doença. O que ela podia dizer ao homem? Além de estar grávida, a única certeza que tinha sobre si era de que estava fraca demais.


			O médico mudou seu olhar envergonhado para uma expressão solícita. Pensou que agora entendia por que havia sido chamado e colocou sua maleta em cima da mesa ao lado dela. Quando o fez, ficou confuso sobre como deveria proceder. Era a primeira vez que a via, não sabia que tipo de pessoa ela era. Será que podia simplesmente examiná-la? Então olhou para Ian, pois ficou subitamente inseguro.


			— Posso tocar nela? — ele perguntou em gaélico baixinho. Era esquisito pedir permissão para tocar na esposa de Ian. 


			O duque, que o olhava sem entender sua demora, só assentiu que sim. Sentiu-se estranho por ter que dar permissão para aquilo e ficou ansioso quanto ao que estava acontecendo. Sua esposa estava grávida e cadavérica. Não estava bem de saúde. Ele se sentiu tão preocupado que quase achou que ele mesmo precisaria de um médico, pois sentia seu estômago doer. 


			Julian havia retornado para a Ilha de Mull depois de anos estudando fora. Ian, todas as vezes que tivera de chamar o velho médico Thorn para algo, sentia vontade de que Julian voltasse. Ele era um de seus amigos da juventude, havia sido criado para estudar — diferentemente de Ian e de todos os rapazes que conviveram com eles. Por isso, era uma pessoa pela qual Ian tinha grande estima e respeito, pois desde muito novo sempre fora muito estudioso, aquele que aconselhava os demais. Ele era poucos anos mais novo que Ian, tinha vinte e sete anos, no entanto, a sabedoria dele não era aquela encontrada na vida, mas sim nos livros, e isso o tornava distinto dos MacLean em geral.


			Julian voltou o olhar para Bluebell. Ela o olhava nos olhos de forma atenta, achando-o muito novo para ser médico e até desajeitado. Ele tinha o rosto cheio de sardas, olhos azuis e, apesar de estar meio sujo, parecia asseado e amável. Ela sentiu-se imediatamente à vontade. 


			— Não tenho conseguido comer — ela lhe contou para encorajá-lo a dar início aos cuidados para com ela, afinal, depois dos últimos dias, sentia necessidade de ser cuidada por alguém.


			— Está sentindo enjoos, senhora? — ele perguntou solícito, com aquele olhar crítico que só os médicos tinham, e aproximou seu rosto do dela para observar melhor sua pupila, puxando a pálpebra inferior para baixo com o polegar. — Abre a boca para mim — ele pediu antes que ela pudesse responder. Ela obedeceu, abrindo o suficiente para que ele apenas visse a cor de sua língua. 


			— Estou doente? — ela perguntou quando viu o semblante que ele fez: aquela expressão de que havia constatado algo acompanhada por um “hmm”. Ele sorriu, e ela percebeu que tinha um sorriso muito encantador. Lembrou-a de Edan, e ela sentiu imediata simpatia por ele.


			Ele colocou as mãos em sua testa e desceu-as para seu pescoço por alguns instantes. As mãos dele eram muito macias e delicadas. Ela ficou olhando o rosto dele, perguntava-se como um homem tão delicado e cortês havia ido parar na Ilha de Mull. 


			


			— A senhora não está com febre — ele lhe respondeu. — Está sentindo enjoos? — ele perguntou outra vez, pois não queria se precipitar em lhe dizer o que tinha sem antes examiná-la por completo. Só suspeitava que estava desidratada, um diagnóstico muito simples e de fácil resolução. 


			— Sim, mas eu sempre enjoo em navios — Blue explicou ao médico. Será que devia contar a ele sobre a gravidez? Tinha levado uma queda feia há pouco, mas não sentia mais nenhuma dor. Ainda não se sentia à vontade para falar sobre a gravidez com aquele estranho. Não se sentia à vontade para falar sobre a gravidez para ninguém. As únicas pessoas que sabiam eram Edward e os homens naquela sala. Era quase como fora com a gravidez de Maiden. No fundo, ela tinha vergonha de estar grávida.


			— A senhora comeu algo hoje? — o médico perguntou enquanto retirava de sua maleta um instrumento para auscultar seu pulmão.


			— Nada… Essa semana pouco comi — ela lhe confessou e, então, decidiu ser bem honesta. — Na verdade, pouco comi nos últimos meses. 


			— Hm… — Julian expressou uma face intrigada. — Respire fundo para mim — lhe pediu e auscultou seu pulmão. Não ouviu nada de estranho em sua respiração, nem em seu coração, mas a aparência dela era mesmo muito ruim. Não viu nada de sangue na sua boca ou nos seus olhos. Já reconsiderou melhor a ideia de falar apenas sobre desidratação, pois parecia realmente muito pálida, quase como se tivesse sofrido um grave ferimento. — A senhora está ferida? Se machucou? 


			— Não estou ferida… — ela respondeu quase sem convicção. — Mas a queda… machucou um pouco. 


			— Queda? — ele perguntou olhando-a com atenção. Deus, ele era médico, aquele olhar poderia ser catalogado como obrigatório para a profissão. Ela não conseguiria mentir, mas como explicaria que estava grávida, tinha sido colocada nos ombros por Keith, tinha escorregado de seus braços e caído no chão? O médico percebeu que ela não responderia. Notou-a insegura. — Confesso que já tratei feridos de guerra com mais sangue nos lábios do que ela — ele disse desconcertado para o senhor. Talvez Ian pudesse dizer que queda fora essa e como ela havia ocorrido.


			— Quais são as minhas condições, senhor médico? — Bluebell perguntou subitamente ansiosa, pois por mais que soubesse que não estava bem, não esperava ouvir que estava doente. 


			— A senhora está severamente pálida e desidratada — ele constatou olhando para a boca dela mais uma vez e voltou-se para Ian para ver sua expressão. 


			Edan já não aguentava mais o silêncio dela. 


			— Julian, ela está grávida! Keith a colocou no ombro de barriga para baixo, então ela gritou e caiu no chão, e, quando saí, estava dizendo que a queda tinha machucado o bebê! — Edan foi dizendo muito rapidamente.


			Julian piscou como se tivesse sido atingido por algo na testa. Logo olhou para a duquesa.


			— Grávida, senhora?! — perguntou para ter certeza do que acabara de ouvir e, ao vê-la assentir sem jeito que sim, alarmou-se. — Mas por que não me disse antes?! — perguntou em sobressalto e olhou para Ian. — De quantos meses ela está?! Como foi essa queda?! — Antes que Ian esboçasse qualquer reação, voltou-se novamente para Bluebell. — E por que disse que machucou o bebê?! Sentiu alguma dor localizada?! Está com algum sangramento?! Você está sentin…


			— Calma… — ela o interrompeu meio perdida. 


			— Posso tocar em você?! Posso levá-la para uma cama?! — Julian perguntava e se abaixou até ficar olho a olho com ela. Tocou sua face. — A sua face está cinza…Está com frio? Deve estar, pois está toda molhada. Então quem sab…


			— Calma… — Blue pediu novamente, e tirou as mãos dele do seu rosto. Sentiu-se à beira de um colapso mental de ansiedade. — Não estou doente — ela disse respirando com dificuldade. — Eu só estou… triste… só isso — disse e colocou os cotovelos no joelho, tapando o rosto. — Não estou doente, senhor médico. Estou… grávida e triste.


			Julian segurou seu antebraço para que pudesse ver seu rosto. Percebeu toda a ansiedade dela. Ela estava assustada. Decidiu falar da forma mais branda que era possível. Ali nasceu dentro dele uma afeição por ela. A duquesa parecia frágil, doce, e confessava sua enfermidade de tristeza com insegurança. Ele respirou fundo para acalmá-la. Afinal, ele sabia fazer isso como ninguém.


			— Estou calmo — ele disse realmente calmo, o que a fez olhá-lo. Ele sorriu levemente para ela e colocou uma mão no peito. — Vê como respiro calmo? — ele perguntou respirando profundamente. — Agora vou segurar sua mão, e você pode respirar junto comigo. 


			Blue deu-lhe uma mão, e a mão do médico estava reconfortantemente morna e suave. Ele respirou profundamente, e ela o imitou. Assim ele fez mais umas três vezes.


			— Vamos para um quarto, certo? — ele sugeriu se levantando devagar. Ele viu a intenção dela de se pôr de pé, e logo ele agachou-se diante dela de novo. — Senhora, posso levá-la? 


			— Consigo andar… — ela respondeu sem entender a sugestão dele. 


			Julian não queria alarmá-la com sua preocupação, e ainda não a conhecia o suficiente para pedir que simplesmente confiasse em sua sugestão. Então olhou para Ian. Pediu socorro com o olhar.


			Ian sentia-se nervoso. Agora que estava sentado, muitas coisas tortuosas se passavam em sua mente. Além de sua esposa estar de volta grávida, parecia doente. Levou uma queda feia e tinha gritado de dor. Mas pior… muito pior do que tudo isso era ele sentir que ela não estava segura ali. Que sua esposa e seu herdeiro corriam riscos se Deirdre soubesse da existência deles. Eles precisavam ser escondidos. Julian seria o último a saber por ora. 


			Ele se pôs de pé e abaixou-se para segurar Blue no colo. Não conseguiu verbalizar nada do que estava pensando, nem pensou em argumentar com ela os motivos de Julian preferir que ela não andasse. Ele levantou-a com tanta facilidade que pareceu que levantava apenas um bebê. Bluebell estava muito mais leve do que havia sido antes.


			— O senhor vai me examinar? — Blue perguntou sentindo-se um pouco mais calma agora que estava nos braços de Ian. Olhou para o médico, ele lhe deu um leve sorriso.


			— Se a senhora permitir, sim. 


			Se ela permitisse? Nunca nenhum médico havia lhe dado a cortesia da escolha. Mesmo assim, seu corpo esfriou levemente com o medo do que ele pudesse fazer, e ela desviou o olhar. Médicos e seus exames em grávidas, ela tinha algumas memórias disso. Quis perguntar como seria esse exame, mas não teve coragem, logo entrou no quarto do andar inferior que não era designado a ninguém que ela lembrasse.


			No quarto, Ian a soltou deitada na cama, e Blue viu o médico entrar logo após com uma maleta. O quarto — diferente da sala — não estava aquecido, de modo que (agora que a comoção de sua chegada havia passado, pois estava finalmente granjeando cuidados e sendo recebida com certa hospitalidade) Blue sentiu muito frio e começou a tremer. Julian ajoelhou-se, tirou seus sapatos sujos de lama e puxou suas meias sem cerimônia para começar a aquecer um de seus pés. Ian sentou-se ao lado dela na cama. Incerto, ansioso e com medo, começou a desamarrar o corset dela com movimentos delicados. 


			— Não está muito apertado para uma mulher grávida? — ele perguntou se sentindo ainda embargado. — Não use mais roupas assim — ele pediu, e Julian o olhou discretamente. Que assustador era ver Ian demonstrando cuidado por uma mulher!


			Blue olhou para si, vendo seu corset sendo retirado com muita rapidez. 


			— O corset não estava apertado demais… — respondeu meio sem voz. 


			Ian começou a desabotoar as costas do vestido dela. Era estranho despi-la, quase como se ele devesse ter pedido permissão. Mas estava angustiado, queria-a fora daquelas roupas. Queria-a falando com Julian sobre a queda do ombro de Keith e sobre a gravidez.


			Julian, alheio ao que se passava com seu senhor, levantou-se e foi até a lareira para acendê-la. Enquanto fazia isso, começou a dar ordens para que se providenciassem roupas secas e lençóis. Ian quis calá-lo. Ninguém deveria entrar no quarto além deles. Ninguém deveria saber do retorno dela. Mas razoou que seria melhor se ela não soubesse disso, então guardou sua ansiedade para si.


			A roupa de Blue foi sendo retirada com muita rapidez. Ela sentiu seu vestido escorregando por seus ombros, deixando-a com a veste interior. Logo sentiu também as mãos de Ian na sua saia. Soube que, em pouco tempo, estaria despida. Então pensou num modo de fugir dessa situação. De mandá-los embora até que pudesse se trocar. Não queria que nenhum deles vissem o quanto estava magra. 


			Ian olhou-a meio inseguro. Percebeu que ela não queria que ele a ajudasse mais. Desejou convencê-la a permitir, mas viu no olhar dela que estava envergonhada, pois o olhava meio de lado. Ele se pôs de pé e respirou fundo. Foi ao lado de Julian na lareira e pegou fogo para começar a aquecer o quarto acendendo seus lampiões. Percebeu Blue movimentando-se na cama e a viu jogando coisas de tecido no chão. Suspirou aliviado de que ela mesma estivesse terminando de se despir. Desejou muito que ela não o expulsasse quando Julian fosse examiná-la. 


			— Devo chamar Nina? — Julian perguntou para Ian, ambos de costas esperando que ela terminasse de se despir, embora Julian não entendesse absolutamente o motivo de Ian estar como ele e não diante da esposa ou ajudando-a.


			— Não. Já está tudo desabotoado — Ian respondeu antes que Julian solicitasse a presença da criada. 


			— Quem é Nina? — Bluebell perguntou no mesmo instante.


			Ian não a ouviu, pois estava sentindo ansiedade e medo. Quis falar com Julian em particular e puxou-o para que andasse consigo. Ao chegar na porta do quarto, empurrou-o sutilmente para fora. Então olhou para a porta quando lhe falou. 


			— Esperarei do lado de fora até quando estiver recomposta — disse baixo e calmo antes de sair. — Se precisar de ajuda… — ele foi interrompido.


			— Não vou precisar — Blue garantiu antes que a porta fechasse, então viu-o assentir sem olhá-la e sair.


			Do lado de fora, Ian recostou-se na parede ao lado da porta do quarto. Olhava para os pés com face meio perdida, sua cabeça em turbilhão sobre a reflexão de que não queria que ninguém soubesse que Bluebell estava ali. Mas Julian era o único que não se importava com a face fechada dele. 


			— Ela está mesmo de volta? — ele perguntou para Ian e, pouco se importando de que o senhor não lhe respondeu, virou-se para Keith que estava sentado à mesa. O homem também não quis responder. — Pensei que ela estivesse… morta… — Julian confessou, pois realmente não havia pensado muito no que havia acontecido à duquesa.


			Tudo o que Julian sabia era que Ian havia se casado com uma inglesa, movido céus e terra por ela e voltado para casa sem ela. Como bom MacLean que era, não se importou muito com a história, pois inglesas não significavam muito para ele. Agora, porém, a inglesa estava ali, a poucos metros dele, e lhe dizia estar grávida. Ele mal podia esperar para saber de todos os detalhes. 


			— Ian… — Julian chamou e, quando este o olhou, ele sorriu. — Você vai ser pai, mesmo? — ele perguntou, pois decerto era uma notícia e tanto! De todos os homens da ilha, o duque era para Julian o único que jamais esperaria que fosse pai.


			Ian desviou o olhar, pois não ia pensar nisso agora. Tinha de verbalizar imediatamente seus pensamentos. 


			— Ninguém pode saber que ela voltou. Vai ficar trancada nesse quarto — ele falou muito resolvido. Ao verbalizar aquilo, tranquilizou-se parcialmente, pois sabia que ninguém, nem ela, por mais que teimosa, lhe desobedeceria. Tudo ficaria sob seu controle. Então tentou se lembrar do que Julian tinha dito por último. — Preciso saber de quantos meses ela está — disse sem querer olhar Julian nos olhos. Queria fugir de suas perguntas, de sua afetação e de sua curiosidade, mas precisava que o amigo dissesse que seria capaz de dizer com precisão o que ele queria saber. — Você consegue me dizer de quanto tempo ela está?


			Julian não gostou de absolutamente nada que Ian disse. Esconder a duquesa? Trancá-la no quarto? Não entendeu aquilo, e sentiu-se revoltado no íntimo com a crueldade. Mas, por mais que se sentisse assim, estranhou o comportamento de Ian, pois ele não era um homem mau. Por isso, não quis lhe perguntar ainda os motivos das suas palavras e se concentrou no desejo de seu senhor. Ele queria saber de quantos meses ela estava. Será que para saber quanto tempo a manteria presa? Olhou o semblante ansioso de Ian e decidiu simplesmente lhe perguntar. 


			— Por que quer saber? Acha que não é o pai? 


			Ian o olhou meio surpreso. Mas era óbvio, Julian não conhecia Bluebell. Fazia sentido que ele supusesse que esse era o motivo do seu pedido. Já Logan, há pouca distância, afiou os ouvidos para a resposta do duque.


			— Claro que sou o pai! — ele disse como se a pergunta fosse um insulto. — Eu preciso saber… por Deirdre… para saber quanto tempo tenho — explicou voltando a sentir a ansiedade o invadir. — Você consegue dizer?


			— Sim, senhor. Quando eu a examinar, lhe direi com certa precisão — ele assegurou recomposto e sério. Deixaria para verbalizar suas indignações sobre a sugestão de mantê-la presa para depois. Viu toda a ansiedade de Ian e sentiu que não era o momento ainda de se manifestar. 


			Não demorou muito para que Bluebell abrisse a porta, vestida por uma chemise seca e nada além, voltando rapidamente para debaixo das cobertas. Julian apressou-se para entrar com sua maleta. 


			O jovem médico percebeu as mãos trêmulas da duquesa quando puxou as cobertas até o queixo e, antes de se dirigir até ela, foi novamente para a lareira para espalhar mais a lenha. Queria que o quarto aquecesse mais rápido. Então voltou sua atenção para Bluebell. 


			— Ah, agora está bem melhor, não acha? — ele perguntou retoricamente, referindo-se ao que havia acabado de ajeitar nas lenhas da lareira. 


			Blue esforçou-se para sorrir, estava distraída com a presença de Ian na porta do quarto. Ele havia assumido posição neutra, nem dentro nem fora, e a incomodava que estivesse distante. Ele parecia preocupado a ponto da inércia. A cabeça dele deveria estar dando muitas voltas; aquilo a deixou abatida. Sentia um enorme abismo entre ele e ela.


			Julian sentou-se na cama ao lado de Bluebell e pegou uma de suas mãos entre as suas. Queria lhe passar confiança, e olhava-a com genuíno interesse. 


			


			— Está grávida, minha querida? — ele perguntou com rosto gentil. Bluebell estranhou tal comportamento paternal de um homem tão jovem. Não esperava ser chamada de querida por um homem, mas, de tão carente que estava, lhe sorriu de forma suave e assentiu que sim. Era reconfortante que alguém falasse sobre a gravidez com um semblante feliz. — De quanto tempo está? — o médico perguntou e começou a mexer em suas cobertas para deixar à vista seu ventre por cima da chemise, imediatamente percebeu que ela estava muito mais grávida do que ele pensava. No corpo pequeno da duquesa, viu uma barriga timidamente aparente e firme, do tamanho que conseguia preencher a palma da mão. Ele não esperava ver mais do que um pequeno volume.


			— Não sei. Só percebi que estou grávida porque senti a criança mexer — ela confessou quase envergonhada da sua própria distração, deitando-se mais à vontade na cama, pouco preocupada com o que ele faria, pois sentiu-se muito acolhida por ele. Também confiava que, diante de Ian, nenhum médico lhe faria mal. Julian sorriu ante a resposta dela. Como podia não saber de quantos meses estava?! 


			— Não prestou atenção? — ele perguntou sorrindo, pois achava aquilo muito estranho e imaginou que ela talvez estivesse mentindo sobre não saber, ou até sobre estar grávida. 


			Blue desviou o olhar. Não queria confessar o quão desatenta era. Seu olhar envergonhado não passou despercebido por Julian.


			— A senhora caiu do ombro de Keith… Onde sentiu dor? — Julian perguntou calmo, ainda segurando suas mãos. 


			— Senti o peso do meu corpo no meu ventre. Doeu muito, mas agora não sinto nada mais. Isso é bom, não é? — Blue perguntou com olhar ansioso. 


			Julian não mentiria. Podia ser bom, também podia não ser. Se algo fatal tivesse acontecido, poderia ser um sinal de que um aborto já estava em curso. A ausência de dor, porém, poderia ser um indício de que nada grave havia se passado com ela. Ao desejar examiná-la mais intimamente, assegurou-se de que era melhor não. Ela parecia tímida e insegura. Julian podia pressentir que ela odiaria a ideia de um exame íntimo de qualquer sorte. Escolheu por ser quase descuidado para ganhar sua confiança.


			— Pode ser bom, minha querida. Mas preciso saber se não está sangrando — ele disse com a maior calma que sua voz era capaz de reproduzir; era sua voz de médico. Blue continuou olhando para ele. Ele não conseguiu discernir se estava esperando que ele a examinasse ou se estava confusa de alguma forma. Entendeu no olhar dela que esperava que ele ainda dissesse algo. — Poderia olhar, duquesa? 


			— Ah… sim… claro… — ela balbuciou enquanto movia-se de forma desajeitada para se sentar. 


			Julian levantou-se e foi até sua mesa ao lado da porta, dando-a tempo para examinar a si mesma. 


			Ian olhou a cena desajeitada de Bluebell olhando a si mesma debaixo dos lençóis. Acharia engraçado se não estivesse tão preocupado. Não sabia como se sentiria se ela afirmasse estar abortando o bebê; ainda que não sentisse nada por essa criança; ainda que, no momento, nem tivesse querido pensar seriamente no fato de um bebê estar dentro dela. Ele olhou com ansiedade para Julian, que estava com a mão dentro da maleta procurando algo até que a voz de Bluebell soou. 


			— Não estou sangrando, senhor médico.


			Foi quase imperceptível, mas Ian viu um alívio cobrir a face de seu amigo Julian. Quanto a si mesmo, não saberia dizer se o alívio que sentiu foi tão gritante em sua face como foi dentro de si. Ele chegou até a suspirar, então se aproximou de Bluebell junto ao médico, como se estivesse pesando mil quilos a menos.


			Julian chegou diante de Bluebell com sua face serena. 


			


			— Que bom, minha querida — ele disse com sua voz de médico confiante e reconfortante. — Posso tocá-la?


			Blue assentiu que sim. Logo abaixou a manta de diante de seu corpo, deixando apenas a fina veste sobre si. Novamente foi quase imperceptível, mas Ian percebeu a expressão surpresa de Julian (e ele soube que a sua face estava mil vezes menos sutil) ao verem a gestação clara de Bluebell. Ela tinha uma barriguinha que parecia que havia comido cinco refeições seguidas. 


			Sentado diante dela, Julian tocou sua barriga com as mãos, deixando-a bem destacada aos olhos de Ian. Como médico, Julian estava tentando entender em que posição o bebê estava, uma vez que sabia — dado o tamanho da barriga dela — que esse bebê não tinha poucas semanas de vida. Não conseguiu se decidir ao tocá-la e teve medo de machucá-la se se esforçasse demais. 


			— Está tudo bem com ele, senhor médico? — Blue perguntou enquanto o médico apalpava sua barriga. 


			— Não consigo decidir em que posição ele está — Julian confessou. — Bem… vamos descobrir de quanto tempo está, o que acha? — ele sugeriu para o casal. 


			Quando ambos assentiram com olhares ansiosos, Julian passou a medir a barriga de Bluebell por cima da chemise, do começo do osso púbico dela até o fim do ventre. Surpreendeu-se muitíssimo com o que acabara de aferir. Ela o observava atentamente. Então ele passou a medir a barriga dela horizontalmente. Sentiu-se tão chocado que ficou quieto e, em silêncio, decidiu medir o ventre dela outra vez.


			Ian olhou a barriguinha de Bluebell. Percebeu-se respirando fundo. Ela não parecia sentir dor no exame anterior, mas Ian desejou inúmeras vezes pedir para Julian retirar as mãos dela. Blue era pequena, delicada e estava magra e pálida. Ian sentia que um toque errado poderia matá-la. Isto o angustiava: a sensação de que estavam em morte eminente. 


			O médico sorriu meio incrédulo quando olhou para o duque.


			— Cinco meses, Ian — ele revelou chocado. — Achei que estava no início — ele comentou sem pensar. 


			— Tem certeza?! — Blue perguntou inocente e surpresa, pois apenas há pouquíssimo tempo havia se dado conta de seu estado. Achava que estava grávida há três meses.


			Julian olhou novamente para a fita métrica. Será que havia calculado errado? Ficou ansioso ante a ideia de ter revelado de forma muito casual que o filho não era de Ian no fim das contas.


			— Sim… cinco — ele respondeu para ela quase sorrindo, no fundo estava agora terrivelmente ansioso. — Bem, a exatidão da fita métrica não é perfeita — ele comentou enquanto enrolava de volta a fita nos dedos, queria amenizar a possível demonstração de apreensão que sentia. — Mas menos de cinco meses não é — ele assegurou, pois sabia que isso faria diferença para seu senhor que estava ansioso acerca de quanto tempo teria para resolver seus assuntos com Deirdre antes de o bebê chegar. — Quatro meses até que nasça. 


			Ao olhar para Ian, encontrou-o muito sério, e parecia altamente pensativo com o olhar muito fixo na barriga da duquesa. Ian, no instante em que ouvira de Julian que Bluebell estava grávida de cinco meses, entrou em choque outra vez. Cinco meses era muito tempo! Mas não precisou pensar muito, pois não se lembrava de ter tido algum dia em que ela lhe disse não poder estar com ele desde a primeira vez em que haviam ficado juntos em julho. Se estava com cinco meses, havia engravidado em setembro; naquele mês, ele estava com ela em Calais. Ali ficou consciente da verdade. Em três meses em Calais, nunca havia sido rechaçado por ela. Ela o procurava quase todas as noites. Como não havia percebido que ela estava grávida?! Logo entendeu a conclusão mais lógica e tola possível de que, quando fora embora, ela já estava grávida. E ela lhe dissera ter sofrido um acidente.


			— Você estava grávida quando caiu de uma janela… — Ian verbalizou seus pensamentos e subitamente se sentiu tão preocupado com isso que ficou meio tonto. 


			— Caiu de uma janela?! — Julian perguntou para ter certeza. Blue disse que sim com a cabeça. — De que andar?! — ele teve de perguntar.


			— Do primeiro… A casa era bem alta — ela disse como na intenção de explicar a gravidade do que havia acontecido. Não estava entendendo ainda o tom que Ian havia usado para falar daquilo. Pareceu revelar algo muito horrível, mas, se ela bem lembrava, nada de muito grave havia acontecido com ela. 


			— E sentiu algo? Dores no ventre? Algum sangramento? — Julian perguntou rapidamente. Estava se sentindo muito ansioso.


			— Dor eu senti muita! — ela disse e sorriu para amenizar o que dizia. — Machuquei costelas… machuquei minha perna — ela explicou, mas não conseguia sentir a gravidade que o médico parecia sentir.


			— Machucou as costelas! — Julian repetiu pasmo. — E ainda sente dor?


			— Sim, quando respiro forte — ela confessou, então respirou bem profundamente. — Dói aqui. — Ela segurou a lateral direita de suas costelas. 


			Julian lhe assentiu preocupado. 


			— Certamente ficou de cama por bastante tempo… — ele refletiu em voz alta. 


			— Não como o médico queria — ela lhe contou. — Tive de ir em busca de Ian… só passei três dias acamada.


			O que ela disse fez Ian fechar os olhos de dor. Ali se sentiu péssimo ao imaginar o sofrimento dela. Ficou envergonhado de ter feito Bluebell passar por aquilo. Pensou que, se tivesse qualquer ideia de que ela estava naquele estado, mesmo diante de tudo o que ela havia feito, não a teria deixado. Teria ficado com ela, e aquilo o arrasou. 


			— Por que não fui avisado de que você caiu de uma janela? — ele perguntou para ela meio torturado, porque isso teria feito enorme diferença em toda a história. 


			Blue suspirou. Ela já havia se perguntado sobre isso muitas vezes.


			— Chris não permitiu — ela respondeu meio abatida. — Ela ficou com medo de você — admitiu.


			Ian piscou algumas vezes. Por que Chris teria medo dele?! Então se lembrou de que a última coisa que a prima de Bluebell presenciou foi ele gritando com Bluebell e esmurrando Edward. Fechou os olhos de arrependimento. É claro que uma mulher tão protetora como Christine não queria ele perto de Bluebell outra vez.


			— Aconteceu algo mais? — Julian perguntou, interrompendo os pensamentos de Ian. 


			— Isso é grave, senhor médico? — ela perguntou, pois sentiu que não estava mesmo entendendo nada. Mas, subitamente sentiu que entendeu. Era grave! E quando entendeu seu coração acelerou. Poderia ter perdido a criança! — Se eu soubesse que estava grávida, não teria tentado fugir pela janela — ela pensou em voz alta, pois naquele momento sentiu-se muito burra. Então olhou para Ian. — Você sabia, Ian? — ela teve que perguntar, pois a ideia de que ele soubesse que ela estava grávida lhe infringiu muita dor.


			Ian a olhou pasmo. 


			— Como pode me perguntar isso?! — perguntou incrédulo. 


			


			Será que ela supunha que ele era tão mau assim? Que seria capaz de ser tão cruel? Pensou que até gostaria de ser um pouco menos preocupado, pois decerto estava se sentindo tonto ao pensar na lógica de tudo o que havia acontecido e, se fosse menos emotivo, conseguiria olhar tudo sob uma ótica mais racional. Aparentemente, estava tudo bem com o bebê, não estava? Não pôde acreditar ao ver na face dela sincera desconfiança de imaginar a possibilidade de que ele seria assim tão cruel a ponto de abandoná-la sabendo que estava esperando um filho dele.


			— Sentiu alguma dor no ventre nos últimos dias? — Julian interrompeu embora nada alheio ao conflito que via diante de si. Estava agora muito angustiado. E se tivesse realmente algo grave em curso? E se a palidez dela fosse algum sangramento interno? — Há quanto tempo foi essa queda da janela?


			Blue segurou a própria barriga de forma protetora. 


			— Só sinto a dor natural — ela explicou insegura e puxou a coberta para cima de si, como se pudesse se proteger do que o médico diria. — A queda já faz meses! — ela respondeu angustiada. 


			— E como é essa dor… natural? — Julian a incentivou a falar, mas teve medo do que ouviria. Não esperava, quando decidiu examinar a saúde da duquesa, que fosse de fato estar diante da possibilidade de algum problema sério. 


			— Não é nada demais, senhor médico, eu senti o mesmo na gravidez de Maiden, então sei que é normal — ela falou mais para si do que para eles, pois precisava acreditar que não havia nada de anormal no que ela dizia. Estava ficando insegura e olhou para Ian, que, por sua vez, olhava para Julian. Naquele momento, desejou que ele estivesse segurando sua mão. 


			— É constante? — Julian perguntou sobre sua dor.


			— Não — ela respondeu com sinceridade. — Edward disse que é a dor do crescimento do bebê — ela falou quando se lembrou da gravidez de Maiden e do que seu amigo havia dito. — É verdade, não é? — ela perguntou como se precisasse que Julian dissesse que sim. 


			— Edward sabe? — Ian perguntou no mesmo instante e, quando pensou em sua própria pergunta, não entendeu absolutamente por que aquilo importava. Blue o olhou quase confusa. Eles estavam falando de algo muito sério para que Ian interrompesse com esse tipo de questionamento. 


			— Claro que sabe! — ela respondeu quase sem vontade, como se fosse óbvio. Então se voltou para o médico outra vez. — É a dor do crescimento, não é? — perguntou insegura.


			Julian pensou antes de responder.


			— É, pode ser — consentiu e se pôs de pé. Sua cabeça estava em um turbilhão de pensamentos, pois a via conversando normalmente, e aquilo o tranquilizou parcialmente. Achou-se tolo por supor um sangramento interno. Ela estava muito alerta para algo desse tipo. Talvez fosse algum outro tipo de problema. — Você sangrou? — ele perguntou com os olhos afiados nela. 


			— Não me cortei — ela respondeu sem entender, e o médico a olhou com um olhar quase engraçado. Ela era muito inocente. Ao ver o olhar dele, Blue entendeu, referia-se a algum sangramento íntimo. — Ah, não… não sangrei — ela respondeu, mas desviou o olhar dele. Subitamente sentiu que a conversa ficou íntima demais. Julian não ficou alheio à vergonha dela, e muito menos ficou Ian. Eles se entreolharam como se duvidassem do que ela dizia.


			— A senhora tem certeza? — o médico perguntou, pois pelo pouco que havia entendido sobre ela, era bem desatenta.


			


			— Sim, tenho certeza — ela respondeu rapidamente. — Vai me pedir para ficar acamada? — perguntou apreensiva para mudar de assunto. Ficar de cama era a última coisa que queria no mundo inteiro. — Se pedir, ficarei. Farei tudo o que pedir — ela lhe disse aflita, e suas mãos abraçavam a barriga como se a tivesse protegendo do mundo exterior. 


			Julian viu sua preocupação e, embora se sentisse tentado a fazê-lo, pois (segundo o que havia aprendido na universidade de medicina) era assim que se garantiria o sucesso da gravidez, assegurou-se de que não era necessário.


			— Talvez mais para o fim da gestação, só para que não venha antes da hora — ele concedeu com face de preocupação. 


			— O bebê está bem, senhor… — Bluebell falou como se tivesse de convencê-lo. — Não estou sentindo nada de anormal — ela garantiu. — Ele mexe, ele dorme… ele é feliz, tenho certeza — ela falou e não tirava as mãos do próprio ventre, como se envolta por um sentimento muito forte que a fizesse ter certeza absoluta do que dizia. 


			Ian não conseguiu se contaminar. Olhou para Julian mais uma vez e questionou-o com o olhar. Queria que o médico dissesse se ela estava saudável, pois não acreditava no próprio juízo de Bluebell para decidir aquilo.


			Julian entendeu a necessidade da duquesa de convencê-lo de que estava bem. Então lhe deu um leve sorriso sincero.


			— Então tudo o que a senhora sente de ruim é o enjoo? — ele perguntou muito calmo, olhando-a com extrema compreensão, de pé ao lado dela na cama. 


			— Sim — ela respondeu quase aliviada que ele finalmente entendesse.


			Julian suspirou pensativo e revisou em sua mente o que havia acabado de saber, para ter certeza do que falaria a seguir. 


			— A senhora come alguma coisa apesar do enjoo? — Julian perguntou, pois duvidava que ela dissesse que sim, uma vez que estava aparentemente muito magra. 


			— Não consigo comer em navios — ela respondeu somente. Porém viu na face do médico que era tão compreensivo que decidiu falar a verdade, mesmo que ficasse exposta diante de Ian. — Não como desde que Ian me deixou — respondeu meio envergonhada, pois essa era a verdade. — Não sinto vontade nenhuma de fazer nada há uns três meses… Eu estava presa, e não conseguia sentir vontade de comer. Acho que me deixei abater mais do que devia. Quando sinto que vou desmaiar, me forço a comer alguma coisa… E assim tem sido — ela lhe confessou meio aflita. 


			Ian a olhou angustiado. Quando desceu seu olhar sobre ela vendo o quão magra e pálida ela estava por ele tê-la deixado, chegou a uma conclusão que lhe doeu. Se soubesse que ela ficaria tão mal, não teria partido. Se soubesse que estava grávida, não teria partido. Se soubesse que estava presa, teria ido buscá-la. Mas, por culpa dele próprio, não soube. Porque não havia lido as malditas cartas! Quase amaldiçoou tantas desventuras e fechou os olhos para expulsar de sua mente todos esses “e se”. Não podia mudar o passado. Mas decidiu que não cometeria mais esses erros e que, a partir dali, essas circunstâncias negativas tinham de mudar.


			Julian, quando pensou no fato de a duquesa não comer, refletiu que aquilo não ajudava em nada, pois, pelo contrário, fazia com que ficasse inseguro de que conseguiria levar a gravidez a término. Olhando para a mulher tão pequena e magra à sua frente, apesar de ser conhecedor do que o corpo feminino era capaz, não conseguiu acreditar que teria forças de ter uma criança. Aquilo o deixou quase irritado, pois gostaria de ter pelo menos seis meses a mais de dieta rigorosa com ela, mas sabia que teria bem menos. Ela precisava encontrar uma forma de se alimentar. 


			Então refletiu sobre o que deveria fazer. Sabia que seus professores de medicina o incentivariam a colocá-la de cama. Porém, por ter convivido tantos anos na vila e ter acompanhado de perto o trabalho de tantas parteiras, sabia que as mulheres mais ativas eram as que se recuperavam melhor e tinham melhor desempenho em face do parto. Imaginou que colocar a duquesa de cama seria o mesmo que lhe roubar preciosos momentos de exercício e movimento. Decidiu, então, por não o fazer. Rechaçou a ideia de sua mente completamente. Ian teria de ouvi-lo.


			Iria colocá-la sob dieta severa. Ela teria de suportar, pois dissera há pouco que faria qualquer coisa que ele pedisse. Além disso, a consultaria rotineiramente, pois acompanharia o crescimento da criança de perto e intercederia em face de qualquer acontecimento anormal. Então, quando concluiu seus pensamentos, encontrou em si o dilema de como resumi-los para o casal. Ele respirou fundo.


			Ian estava parado ao lado de Bluebell na cama olhando para Julian como se bebesse da imagem dele uma água de vida. Nunca havia sentido tanta vontade de ouvir a voz de um homem, pois percebeu-o muito pensativo e não quis interromper. Agradeceu intimamente que Julian houvesse estudado por tantos anos, pois agora se lembraria de tudo, e o que ele fosse lhe falar seria completamente embasado em conhecimento. A tamanha aflição dentro de si com o que esperava ouvir tornou muito óbvio para ele o fato de que (por mais que tivesse acreditado nisso) jamais havia chegado a odiar Bluebell. 


			— Ian, não lhe darei muitas certezas, mas vou lhe falar o que posso. A duquesa está severamente desidratada e pálida, e essas não são coisas que andam bem com uma gravidez — Julian falou muito calmo e, como que no intuito de impedir qualquer reação de Bluebell ante o que ele dizia, fez um gesto com a mão que a convidou a respirar. — Porém, se não houver mais nenhuma complicação a partir daqui, não há motivos para que eu creia que seu quadro não possa ser revertido com os devidos cuidados — ele falou olhando para Bluebell. 


			— Que cuidados? — ela perguntou no mesmo instante. 


			— A senhora não pode negar-se a comer — Julian lhe falou muito seriamente. — Deverá comer tudo o que eu colocar a sua frente. — Viu a face dela séria e pálida. Entendeu que seria realmente difícil para ela. Pensou que poderia facilitar o seu pedido. — Procurarei sempre ceder aos seus desejos, mas terá de comer alimentos ricos, que irão fazê-la engordar e ficar forte, também, por consequência, irão fortalecer a criança. E, a partir daí, tudo começará a melhorar — ele explicou, então voltou-se para Ian. — Não aconselho que fique acamada, pois, pelo contrário, quero que se exercite — ele falou e soube que Ian não o entenderia se não fosse bem direto. — Exercícios ao ar livre, sabe? Caminhadas — explicou sabendo que agora ficaria claro. Jamais consentiria que a duquesa ficasse presa em um quarto.


			Ian o ouviu e sentiu-se muito mal. Logo a preocupação que havia deixado de lado ao decidir que a manteria escondida retumbou em sua mente outra vez. Mas não discutiria com Julian. Se ele dizia que ela tinha de sair do quarto, ele teria de encontrar um modo de tornar isso possível. Ao pensar nisso, não sentiu a impaciência que esperava de si mesmo, pois entendeu estar muito mais preocupado com a saúde de Bluebell do que com o que pensaria o povo. Jogou o povo para longe da prioridade tão rápido que até se assustou. 


			Era por Bluebell que ele pensou aquilo? Ou pelo bebê? Ele foi ciente, isso de forma dolorosa, que não sentia pela criança mais do que sentiria pelo filho de qualquer amigo seu. Queria que vivesse… e iria querer isso mesmo que não fosse o pai. Olhou para Bluebell na cama e percebeu no olhar dela que se sentia sozinha, pois tinha uma face muito perdida e confusa, porém, naquele instante, ele não conseguiu sentir que poderia ajudá-la. Não se sentia corrompido pela preocupação paterna. Talvez sua certeza de fazer tudo para que se exercitasse fosse só demonstração do seu sentimento por Bluebell e mais ninguém.


			Nesse instante, ao pensar no sentimento que tinha por ela, já olhou para ela de forma diferente. Quando viu sua face confusa e perdida, sentiu pena dela e, de todo o coração, desejou abraçá-la. Mas, por conta de todo o rancor que sentira por ela, não foi capaz de fazê-lo.


			— Não quero que se assuste — Julian falou quando percebeu que a duquesa estava com face muito abatida e preocupada. — Se fizer o que eu falo, não há razões para não acreditar que tudo ficará bem — ele falou sabendo que era ouvido muito pouco ou nada, pois ela não o olhou, como se perdida em pensamentos. Ela direcionou o olhar para Ian ao seu lado. 


			— Somos tão burros, Ian — Blue disse de repente, e surpreendeu-os que, diante das coisas que o médico falou, foi isso que ela disse. — Como não percebemos que eu estava grávida? — ela perguntou muito abatida, pois se culpava agora terrivelmente por ter caído da janela e por não ter se esforçado mais para comer. 


			Ian sentiu ali que concordava com ela. Eles foram muito tolos! Mas ela não tinha responsabilidade pelo fato de ser desatenta, pois era de sua natureza, ainda mais de uma mulher recém casada. Porém ele, por ser bem mais atento, deveria ter percebido que ela estava grávida. Apesar de pensar isso, quando se colocou no lugar do seu eu do passado, sentiu-se inocente e não nutriu sobre si mesmo nenhuma culpa, pois nunca havia sido um homem casado para sequer supor que devia prestar atenção em detalhes como aquele. Para pensar que mulheres tinham ciclos que ele deveria perceber. E sabia que, se soubesse que ela estava grávida, não teria partido, ela não teria ido a sua procura, não teria sido presa e provavelmente tudo estaria bem diferente com a sua saúde agora. 


			— Eu me lembro de você ter tido seu período duas vezes nos meses que estive com você. Daquela vez antes de dormirmos juntos e em Paris — ele falou meio pensativo. Talvez se se esforçasse, conseguisse se lembrar de mais. 


			— Você percebeu em Paris? — Foi a resposta ruborizada e baixa de Bluebell. Ela desviou o olhar.


			— Eu vi que você tentou esconder. Pelo visto foi bem-sucedida nisso nas demais vezes — ele falou perdido nas memórias, tentando lembrar. Então suspirou. — É, não lembro. Só duas vezes. Fui realmente muito, muito burro — ele concordou. 


			— Talvez eu não devesse ter escondido — ela disse desviando o olhar novamente. 


			Ian respirou fundo. Não importava agora, importava?


			— Fomos desatentos, mas tudo ficará bem — ele verbalizou seus pensamentos para acalmá-la, pois decerto aquilo a acalmou. Sabia que ela precisava que ele a tocasse em algum gesto de carinho e apoio. Ela precisava disso. Mas ele não conseguiu se permitir. Estava em um conflito interno agonizante. Não conseguia abrir mão de sua angústia para cuidar da dela. 


			— Agora vamos fazer de tudo para que fiquem bem — Julian falou incluindo Ian. Ele teria de encontrar uma forma de obedecer-lhe em tudo o que pedia. 


			— O que ela não pode fazer? — Ian perguntou para ter certeza, pois decerto ela não poderia fazer de tudo. Queria saber em termos práticos o que era e o que não era permitido, pois era só isso que faltava.


			— O óbvio — Julian falou sem precisar pensar. — Cavalgar, fazer serviços braçais pesados, levantar peso… — ele falou e parou como se pensasse melhor. — Nada que uma duquesa já não faça — concluiu, como se não precisasse dizer mais nada. — Precisamos tratar urgentemente de sua condição enfermiça… — ele comentou esforçando-se para amenizar a apreensão da qual havia sido acometido nos últimos momentos sobre o quadro geral de saúde da duquesa. Então teve uma centelha de esperança de estar enganado quanto à seriedade de sua saúde. — Sempre foi magra assim? — ele perguntou para Ian desejando que ele dissesse que sim.


			Ian olhou para Bluebell mais uma vez e, assim tão próximo a ela, pôde ver os ossos de seus ombros muito aparentes. A visão o deixou muito angustiado.


			— Ela era magra, mas não tão magra assim. Ela perdeu muito peso — ele disse para Julian e viu a face do amigo se tornar uma expressão de sorriso forçado.


			— Bem… — o médico disse antes de segurar a maleta na mão. — Vamos cuidar deles — ele disse já abrindo a porta para se retirar e saindo em seguida, sendo seguido por Ian, que, se sentindo angustiado por tudo o que acontecera, preferiu retirar-se do quarto para pensar.


		




		

			
Capítulo 6


			Já fora do quarto, quando a porta se fechou, Julian parou diante dele e luzia um olhar muito preocupado que outrora vinha disfarçando. Pareceu injuriado.


			— Ian, o que diabos se passou com ela?! Caiu da janela! Você sabia dessas coisas? Como pôde permitir?! — Julian perguntou incrédulo. Havia estado se segurando além de medida no quarto diante da duquesa, pois a via como uma pobre inocente e acreditava que alguma injustiça havia acontecido a ela.


			Aquilo surpreendeu Ian, e não lhe passou desapercebido que o amigo julgava ser ele mesmo — Ian — o responsável pela situação de Bluebell. No mesmo instante, Ian quis se defender e dizer que não tinha nada a ver com aquilo, que o estado em que ela estava não havia sido resultado de nenhum maltrato seu. Mas quando pensou isso, não conseguiu ter certeza e percebeu-se em silêncio, sem argumentos para se defender. 


			— Eu não sabia de nada — foi o que Ian disse sob uma máscara de indiferença. Não queria se pôr como responsável, mas também não queria dizer que a considerava responsável por tê-lo traído. Não quis achar culpados para a situação na qual ela se encontrava.


			Julian julgou o seu senhor com o olhar. Mas sabia que ele estava preocupado, isso por ele querer saber quantos meses tinha até que o bebê nascesse.


			— E então, o que vai fazer? — perguntou menos enfático. Sabia que a notícia que dera não era o que Ian queria ouvir. 


			Ian, que não estava pensando em poupar sinceridade, respondeu para todos. 


			— Temos quatro meses para resolver os assuntos com Deirdre — ele disse para os outros que estavam sentados na mesa. — Quatro meses apenas. Não posso arriscar que Deirdre venha a Duart tendo um herdeiro aqui. Não posso arriscar — falou sentindo seu coração apertar. 


			— Então vai fazer de tudo para que não morram, correto? Isso tem que começar já! — Julian perguntou para ter certeza. Quando assumia posição de médico, não tinha medo de Ian. 


			— O que você quer que eu faça? — Ian perguntou ainda confuso. — Você disse que tem como reverter a saúde dela, não disse? 


			— Deirdre não é a única ameaça ao seu herdeiro — Julian respondeu sabendo que não era o que Ian queria ouvir, pois não queria preocupá-lo, mas tinha de ser sincero. — Se ela continuar sem comer, vai morrer parindo a criança — falou bem sério. — Então ela precisa comer, andar no sol, caminhar… ser ativa e saudável para que o bebê não morra e se desenvolva bem — disse, embora no fundo soubesse que, com cinco meses, só algo muito grave poderia matar a criança. Queria fazer Ian agir; sabia que, se falasse com pouca gravidade, ele poderia se mostrar relapso.


			Ian, que se sentia inquieto, respirou fundo e coçou o canto interno dos olhos como que querendo sumir daquela situação. Ele era pai. Agora deveria pensar nisso… Deveria pensar em Bluebell. Como faria isso após tanto tempo? Olhou para o médico sob uma névoa de preocupação estranha. Como diabos havia acontecido que há duas horas era solteiro e agora era esposo e pai?


			— Você precisa vir morar aqui, agora — avisou para Julian assim que organizou melhor seus pensamentos. O médico assentiu, embora não quisesse nem um pouco ir morar em Duart. — Preciso pensar — disse olhando somente para Logan e começou a fazer seu caminho para fora do salão. Queria pensar sozinho. Queria raciocinar acerca de seus próprios sentimentos. Saiu respirando fundo. No fundo, queria mesmo esmurrar alguém. Logan o seguiu em silêncio. 


			Assim que passaram pelo portão do salão e chegaram à escadaria, Logan segurou Ian pelo ombro. Estavam a sós. Ian não precisava que Logan dissesse nada. Então parou e olhou para o amigo. Encontrou no rosto de Logan uma solicitude que o enraiveceu. O homem estava calmo! 


			— Como consegue estar calmo?! — Ian perguntou incrédulo e encolerizado.


			Logan sorriu. 


			— Não sou eu que vou ser pai — o loiro respondeu como se fosse óbvio. Ian livrou-se da mão de Logan em seu ombro, incomodado com o toque e com a resposta do amigo. Ouvir que seria pai foi novamente um choque para ele. Não conseguia aceitar isso. Não conseguia assimilar isso.


			— Ela está de cinco meses! — Ian disse como se fosse um absurdo. Sentiu-se arrasado ao pensar em tudo que poderia ter evitado se não tivesse ido embora. Teve de respirar fundo. — Depois de meses, ela volta… depois de minha mãe anunciar guerra contra nós… Não sei nem o que pensar — ele disse irritado com a própria vida. — Ela voltou doente… e grávida! — ele disse como se fosse a pior das coisas, sem esperar que Logan lhe dissesse nada. 


			— Ela estar grávida é ruim? — Logan perguntou, pois ficou confuso. Não imaginou ver Ian falando da gravidez com aquele tom.


			— Tem dúvidas?! — Ian rebateu incrédulo. Sentiu-se muito incompreendido. Talvez realmente ninguém ali fosse ser capaz de entendê-lo.


			O amigo olhou-o preocupado. Não esperava que Ian, seu amigo tão fechado, fosse confessar sentimentos assim para com uma criança. Mas procurou entender. Ele sabia que o povo havia amansado desde que Ian deixara claro que não estava mais com a duquesa. Mas também sabia que, agora que ela estava de volta, as coisas podiam piorar muito. Já não se sabia mais quem estava do lado de Ian e quem não estava. A divisão dos MacLean havia ficado menos óbvia depois da saída de Bluebell do castelo. Alguns haviam desaparecido, claramente tomando o lado de Deirdre na guerra, e, dentre os que ficaram, não havia como saber quem era quem.


			— Você acredita pelo menos que tudo foi um mal-entendido? — Logan perguntou para saber como estava a cabeça de Ian. 


			Ian se sentiu terrível só de imaginar não acreditar, pois o estado físico dela lhe gritava que era tudo verdade. E, já que era verdade, ficou pensando como iria se perdoar por não ter lido suas cartas. Imaginou que sofreria muito se fosse assumir culpa por ela estar tão mal. Preferiu jamais cogitar essa possibilidade de se culpar. Porém, apesar de seu íntimo querer cuidar dela e vê-la bem novamente, ele ainda não conseguia se esquecer de todos os dias que passou sofrendo por sua ausência e pelas coisas que ela dissera a Edward. Também não conseguia pôr de lado seu sentimento de traição para com ela, por ela ter quebrado sua confiança como havia feito. Estar diante dela com uma história inacreditável sobre ter caído de uma janela e ter sido presa pelo rei, ainda por cima doente e grávida, era extremamente esmagador. Como ele poderia dar sentido a tudo isso e ainda estar feliz por descobrir que ia ser pai? Era simplesmente sufocante!


			— Não consigo não acreditar. Não é do feitio dela mentir — foi o que ele conseguiu dizer para o amigo. — Mas na verdade, não importa. Mesmo que fosse mentira, a saúde ruim dela requer de mim uma atenção especial, pois ela ainda é minha esposa — ele falou baixo, como se nada no mundo pudesse mudar aquilo. — A volta dela não foi como eu achava que seria se um dia ela voltasse. Ela não veio para me pedir que a libertasse. A intenção dela sempre foi ficar.


			Logan assentiu para o amigo, pois, de fato, não importava mesmo se a história dela era verdade. Ela havia voltado para casa, e Ian não poderia deixar de cuidar dela, principalmente no estado em que estava. Por isso, ficou calado. Para ele era muito óbvio que Ian amava Bluebell. Ele sentiu, enquanto via Ian mandando-a embora, o quanto aquilo era um visível esforço do duque de se proteger. Logan estava muito aliviado agora que sabia que realmente a intenção de Bluebell ao voltar para Duart sempre fora ficar no castelo. Ele via que Ian estava arrasado pelo bombardeio de novas responsabilidades, mas não queria nem imaginar como ele estaria agora se Bluebell tivesse vindo feliz e radiante romper de vez seus laços com ele. Aquilo sim mataria seu senhor! Pensou que talvez devesse dizer isso para que Ian visse o lado bom de toda a história. Mas não teve oportunidade, pois Ian começou a descer as escadas a sua frente. Logan o seguiu um pouco atrás.


			Ian achava que não tinha mais nada que pudesse dizer. Tinha tanto o que pensar! Não havia ainda assimilado o fato de Bluebell estar de volta; de estar fisicamente diante de seus olhos. Queria que fosse em outras circunstâncias; que ele estivesse bem com o povo como estava quando eles se conheceram, ou pelo menos que ela estivesse bem de saúde. Ele já carregava muita ansiedade dentro de si para ser agora responsável por Bluebell e por um filho deles. Teria de mudar absolutamente tudo ao seu redor. Isso o cansava terrivelmente só de imaginar o trabalho que teria. 


			Tentou se recordar, mas nem se lembrava de como era estar em Duart e ser casado com ela. A última e única coisa que ele se lembrava sobre estar com ela em Mull foi desejar tirá-la de Duart o mais rápido possível para sua proteção. E é porque, naquela época, ele ainda não sabia quem havia tentado matá-la. Agora que sabia, até sentiu seu corpo esfriar; queria protegê-la muito mais. 


			— O que vai fazer? — Logan perguntou, seguindo-o, pois queria saber aonde Ian iria.


			— Não confio em quase ninguém — Ian confessou, sem entender por que naquele momento estava tão falante sobre seus pensamentos. Quase se envergonhou de estar se mostrando vulnerável, mas sabia que sozinho não conseguiria calar aqueles sentimentos. Precisava do conselho de alguém. Logan era sempre esse alguém na vida dele. — Nina vivia com os MacDonald. Será que posso confiar em deixá-la sozinha com minha esposa? — ele perguntou em espera sincera de uma resposta. — Julian não quer que ela fique no quarto. Sendo assim, quem são os guardas que vou deixar no corredor, na entrada do castelo, na sala, no pátio? Não confio em quase ninguém — explicou meio derrotado e sentou-se nos degraus da escada, como se não soubesse nem para onde estava indo. Olhou para Logan esperando que lhe respondesse.


			— Podemos fazer uma reunião sobre isso — Logan sugeriu sem saber exatamente o que poderiam realmente fazer. Ian era o duque! Haviam certas coisas que um mero comandante como Logan jamais saberia resolver. Talvez a solução fosse reduzir ao máximo as pessoas do castelo. Mas, sendo assim, quantas sobrariam? E em época de ameaça de guerra, o quanto isso custaria? Logan não quis verbalizar nenhuma solução tola, pois sabia que estava fora de sua alçada tentar resolver os problemas de um duque. — Posso chamar Jessie para ficar no castelo por um tempo — ele falou tentando encontrar pelo menos uma pequena solução para os problemas do amigo: companhia para Bluebell.


			Ian concordou com a cabeça, mas logo rechaçou a ideia.


			— Não é justo com ela — ele respondeu somente.


			Logan quase sorriu. Apesar de ter se esforçado, deu uma solução tola mesmo assim. 


			— Com certeza, com Keith e Edan mais ideias virão. Talvez você devesse chamar os anciãos — o loiro deu sua sugestão, mas não esperou resposta. — Imagine o que eles vão dizer… — Logan disse com um pequeno sorriso. — Imagine o que dirão ao saber que você vai ser pai! — ele imaginou e falou com um sorriso na voz, pois, por mais que sentisse todo o sofrimento do amigo, não conseguia se conter. — Já pensou, Ian? Que você vai ter um herdeiro de uma inglesa? — perguntou sorrindo. Era muito hilário que Ian tivesse não só dobrado os joelhos para os ingleses como também se casado com uma e, não satisfeito, teria um filho com ela! Aquilo era muita informação. 


			Ian entendeu todas as entrelinhas da pergunta de seu amigo. Mas não conseguiu sorrir de volta. Seu coração apertou. Ia ser pai… lembrou-se. Ele… pai. Uma criança nascendo em Duart na pior época da sua vida. Uma esposa estrangeira. Um filho mestiço. Um povo dividido. Ameaças de guerra. Ian teve de expulsar isso da cabeça e se pôs de pé muito rapidamente. Não queria estar naquele lugar. Saber que, se pudesse escolher, não seria ele próprio, percebeu-se como muito desnatural. 


			— Eu não sirvo para ser pai — ele disse, pois, por não se sentir feliz, sentiu-se corrompido pelo mal e abominável. E por ficar ansioso ante isso, começou a andar junto a Logan outra vez. — Eu já calço os sapatos de tantos homens… Não acho que consigo calçar mais esse — comentou pensativo e soube, quando Logan o olhou meio perdido, que teria de explicar. — Eu tenho de pôr minha responsabilidade de duque todas as manhãs. Também a de senhor do povo quando lido com todos os MacLean e suas inúmeras demandas. Além dessas responsabilidades, preciso também calçar às vezes os sapatos do monstro… — Ian comentou referindo-se a si próprio quando fazia em batalhas o que seu pai lhe ensinara. — …do guerreiro forte e inabalável que o povo precisa que eu demonstre ser. Tenho ainda (mesmo que tenha me deixado esquecer) que calçar meus sapatos de marido… pois nunca fui verdadeiramente livre de Bluebell. Mas… os sapatos de pai… Acho que nunca vão caber em mim — ele falou muito cansado. — Metade dessas responsabilidades já me exaure… Não consigo imaginar coisa pior para mim do que ser pai — ele disse sem pensar muito, pois tinha muita certeza de que estava sendo extraordinariamente sincero. Naquele momento, chegaram ao fim da escada.


			Logan o olhou sem saber o que podia lhe dizer. Sentiu, a cada frase de Ian, como se estivesse carregando um grande peso nas costas. Duque. Senhor. Guerreiro. Esposo. Pai. Parecia realmente ser muito pesado e injusto. Ele não havia pensado nisto ainda: no quanto a volta de Bluebell pesaria na cabeça de Ian, que, ele bem sabia, já estava muito mal. Até se sentiu bobo ao sugerir que ele pensasse no filho meio inglês, pois percebeu que o fato de o filho ser mestiço talvez fosse a última das últimas preocupações de Ian. No fundo, Logan se sentiu muito triste. Entendeu que queria muito que Ian descobrisse ser pai em outras circunstâncias, pois lhe doía que seu amigo estivesse infeliz e ele não tivesse argumentos para animá-lo. De fato, era uma péssima hora para Ian MacLean descobrir-se pai. Não soube o que dizer, mas não ia ficar ali parado, pois sabia que, com certeza, sua face de tristeza seria lida pelo duque. Ele não queria pôr mais isso em seus ombros.


			— Vou trazer Jessie — ele avisou e respirou fundo ao se afastar. Seguiu em frente para o portão. Ian tomou o caminho da esquerda pensando que se andasse um pouco, sua cabeça raciocinaria melhor. Já Logan, ao passar pelos portões, deu-se conta que não estava mais chovendo. Justo em tempo, pois a duquesa agora não iria mais embora. O que teria sido muito pior, ele se garantiu outra vez.


		




		

			
Capítulo 7


			Jessie não pôde acreditar quando Logan lhe falou que a duquesa estava de volta. Há muitas semanas ela vinha pensando no que poderia ter acontecido para a querida Bluebell não ter voltado com Ian para Duart. Ela, assim como o marido, tinha ficado arrasada com a separação dos dois, pois Ian havia voltado a ter a aparência infeliz e cansada, mais do que antes de conhecer Bluebell, totalmente diferente de quando Blue estava vivendo com ele ali. 


			Agora, ia em direção ao castelo, pois, segundo Logan, Bluebell estava mal, doente e havia pegado muita chuva no caminho para Duart. O que Jessie ainda não entendia era por que Ian não havia mandado uma carruagem buscá-la. Bem, mais tarde ela perguntaria isso para a duquesa. 


			Por ver a expressão muito séria do esposo, chegou a duvidar se estava feliz com a volta de Blue. E, pelo modo como lhe falou sobre ter de ir ajudar a duquesa, Jessie preparou-se para o que encontraria quando a visse. Afinal, será que ela estava tão mal assim?


			Ao entrar em Duart, deparou-se com um lugar muito quieto e cinza. Ao seu lado direito, viu Ian sentado numa pilha de feno, completamente absorto em seus pensamentos, não aparentando estar nada feliz ou satisfeito com a volta de Bluebell. Ao andar mais a frente, viu Keith e Julian conversando, mas não conseguiu escutar nada do que se passava ali quando passou por eles. O castelo tinha uma aura muito sinistra de dor. 


			Subiu com Logan para o salão e viu Edan fazendo vigília do lado de fora do quarto ao lado da porta. O cumprimentou com um sorriso, que Edan não conseguiu retribuir, pois estava ainda muito chocado e confuso. Seu esposo dispensou Edan com a cabeça e assumiu seu lugar na vigília do aposento. 


			Quando abriu a porta do quarto, Jessie deparou-se com Bluebell deitada na cama, com os olhos abertos e aparência sonolenta. A princípio, isso foi tudo que Jessie viu.


			— Jessie… — Blue reconheceu imediatamente. 


			— Senti tanta saudade da senhora! — a loira falou aproximando-se da cama e tomando uma mão de Bluebell entre as suas. Ali viu melhor seu rosto e a cor de sua pele; ficou muito preocupada imediatamente. — Meu Deus, Blue, a senhora está doente?


			A duquesa fez uma expressão de que não sabia responder e sentou-se na cama para ver Jessie melhor. Sentia-se em casa com a companhia da amiga, pois Deus era testemunha de que absolutamente nada mais ali trazia sentimentos de um lar aconchegante. 


			— Também senti saudades, Jessie — Blue falou e a abraçou carinhosamente. Não entendia como, mas sentia que ela e Jessie eram amigas há muitos anos. 


			— A senhora está bem? — Jessie perguntou dentro de seu abraço. 


			— Vou ficar — Blue respondeu certa do que dizia, então a soltou. — Preciso me livrar dessa sujeira de chuva — ela disse quando se lembrou. — Coloquei água para esquentar na lareira, para aquecer a água da banheira — ela comentou e se pôs de pé, pois o suor e a chuva que pegou estavam agora impregnados em sua pele. 


			— Quando a senhora chegou? — Jessie perguntou indo até a lareira. 


			— Hoje há algumas horas. Peguei muita chuva no caminho — Blue respondeu lhe ocultando os detalhes de propósito. Dirigiu-se, então, para a banheira no quarto ao lado junto com ela, por uma porta que dava passagem de um quarto para o outro, e Jessie levou consigo a chaleira que havia estado na lareira. A loira despejou-a por completo na banheira, que esfumaçou. Blue testou a temperatura e estava ardente — ela amou.


			— A senhora comeu algo desde que chegou? — Jessie teve de perguntar, porque a via com as mãos muito magras e a tez muito pálida. Sentiu-se preocupada.


			— Ainda não — Blue respondeu e teve de admitir que estava sim com fome. Jessie percebera isso ao olhar para ela. 


			— Vou providenciar comida para a senhora — a loira respondeu e saiu por alguns instantes. 


			Blue aproveitou a ausência de Jessie, se despiu e entrou na banheira para se lavar. Tinha que tirar toda aquela sujeira das pernas e lavar todo o sentimento de incômodo que sentia. Tinha certeza de que, uma vez que estivesse limpa dentro de roupas secas, uma parte enorme de seu mal-estar iria embora. Pois estava se sentindo angustiada de forma estranha, ainda revivendo cada segundo do seu retorno; torturando-se com o sofrimento que isso lhe causava. Jessie retornou e se ajoelhou ao lado dela na banheira.


			— Nem acredito que finalmente estou aqui — foi o que Blue conseguiu dizer para a amiga, que apenas sorriu enquanto começou a esfregar suas pernas com um pano e sabonete perfumado. — Tanta coisa aconteceu, Jessie. Você deve estar se perguntando por que eu voltei. 


			Jessie lhe sorriu.


			— Na verdade não, Blue. Estou me perguntando por que só agora a senhora voltou. Nunca quis que tivesse estado ausente — ela lhe falou amavelmente. — A verdade é que pouco sei do que aconteceu. Na verdade, não sei absolutamente de nada. Ninguém sabe.


			Blue a olhou confusa. O que será então que imaginavam que havia acontecido?


			— Vocês acham que eu deixei Ian? — ela perguntou sem entender e sem acreditar. Será que a história tinha corrido de modo tão distorcido assim?


			— Não foi isso o que aconteceu? — Jessie lhe devolveu a pergunta. Pois a realidade é que o que se comentava na vila era que Ian a havia deixado, isso em prol do povo e da união dos MacLean. Mas Jessie sabia que esse não havia sido o caso.


			Blue começou então a lhe falar sobre tudo o que havia acontecido na França. Aproveitou que tinha esse tempo para conversar com alguém, pois há muitos dias estivera isolada num navio. Na verdade, sentia muito desejo de explicar cada detalhe do que havia acontecido, até para sentir-se mais organizada em seus próprios pensamentos. Pois, quando estivera no salão há poucas horas, quase questionou a si mesma ao ver Keith duvidar de tudo o que dizia, como se seu lado da história fosse muito distante da verdade.
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